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LAS CON TESON,

mu DE S O C O R R O
SI NO FUEKA POR EL PKTJDENTE FRENO DE LOS JEFES, YA 

HABRIAN ENTRADO NUESTROS BRAVOS LEALES EN ZARAGOZA. 
OVIEDO Y CORDOBA, CUYA RENDICION ESTA PROXIMA Y EVI

DENTE.
PERO NO h a y  q u e  PRECIPIT ARSE. EL PUEBIX) !IA IMPROVI

SADO EN DIAS, EN HORAS, SU D EFENSA, DANDO EL PECHO Y DE
RRAMANDO SU SANGRE.

LOS TRATDOK-ES ESTUVIERON MUCHOS MESES PREPARANDO
SE PARA DAR EL GOLS*E. Y ASI Y TODO, EL GOLPE, Y GRANDE, 
LO VAN A RECIBIR ELLOS.

LA DEL DESiSST

W VISADO POR 
LA

CUIDADO CON LOS BULOS QUE CONSTITUYEN EL ULTIMO Y 
DESESPERADO “PAQUEO” BU LOS COBARDES FASCISTAS.

NO HAY QUE HACER C A S O  MAS QUE DE LAS NOTICIAS OFI
CIALES, QUE SIEMPRE DICEN L.^ VERDAD.

LAS FUERZAS LEALES TRIUNFAN EN TODOS LOS FRENTES Y 
LAS CIUDADES SITIADAS CAERAN f N  CUANTO LO DISPONGA EL 
ALTO MANDO, QUE OBRA CON SERENIDAD Y APLOMO ANTE LA 
SEGURIDAD DE LA VICTORIA Y E L DES*"¡50 DE EVITAR EL EXCE
SIVO DERRAMAMIENTO DE SANGRE.

EL FINAL ES INMINENTE. LA ASFIXIA DEL ASEDIO PUESTO A 
GRANADA, CORDOBA, SEVILLA, OVIEDO, PALMA DE KíALLORCA Y 
ZARAGOZA, ES LA SOGA QUE VA APRETANI/O EL CUELLO DE LOS 
FACCIOSOS.

LA DEFINITIVA VICTORIA DEL PUEBLO NO SE HARA ESPE
RAR MUCHO.

I t o d C ß  l o s  i n í o r m c s  r s c i b i d c s  

l a  ú l t i m a  j c r n a t ’ä ,  a ^ í  d í a  l e s  p r i s i o -  

n e i ’c - s — ' i n u y  n u m e r o s o s ,  p e r  c i e r t c ' —  

c o m o  i > o r  l o s  r n i d i c s  i n t e r c e p t o i d a s ,  

c c n f i r m a n  p t c n a m e n t e  e l  e s t a d o  d o  

c o i T i . u K i ó n  y  d e  a l a r m a  e n  q o i 3  s e  

r . g i l a n  l e s  s u b l e v a d o s  e n  s u s  ú l t i m o s  

j ’e d u c f r c s .

D e s d e  e l  e x t r a n j e r o  . ? e  d a n  ó r -  

d s n e s  p a x a  q u a  s i g a  ' a  r e s i s t a n c i a  

d e  l o s  s u b l e v a d c s ,  p r c m t t t e n ó o  u n a  

a y u d a  e f i c a z .

S o n  l o s  m j ß m a ?  e l e m e n t e s  d e  q u e  

a y e r  d á b s i m i o s  o u i e n t a .  A r i s t ó c r a t a s  

q u e  t e m e n  I c g  e f e c t c s  d e  l a  r e f c n n a  

f l . g i 'a i ’i a  y  e l  c a m b i o ' p o l i t i c o - s i s c i a l  

í [ u e  e s t á  c u a j a n d o  e n  e l  p a í s .  P o 
l í t i c o s  f r a c a s a d o s ,  h u n d i d o s  e n  e l  

d e s c i - é d i t o  y  e n  e l  d e 3 h c m , c r  q u e  b u s 

c a n  s G .a  c o m x )  s e a  u n a  t a t t ’ a  d e  s a l 

v a c i ó n ,  K l n  i m p c T t a r l e S '  l l e v a r  a l  p a í s  

a  l a  i T J í n a  y  a  l a  ü e s o L a c i ó n ;  n e g o 

c i a n t e s  s i n  e n t r a ñ a s ,  g e n t e s  s i n  p a -  

: t r i a ,  q u e  s ó l o  b u , s e a n  l a  g a n á n d i a ,  

a u m e n t a r  f a b u l c s a m e n t s  s u s  r i q , u e -  

z r , s ,  a u n q u e  c i i o n - s e n  s a n g r e ;  g e n t e s ,  

e n  f i n .  s i n  a m o r  a l  p a í s  n a t a l ,  ; ^ n  

s e n t i d o  n i t r a l  . . a l g u n c  ;  g < j n t g s  q u e  

e n  i n m ; ' a 5i d o  m a a 1 d a ¿ e  h a j i  b u s c a k i o  

c o m o  i n s t r u m e n t e s  d ó c i l e s  a  u n o s  

c u a n t o s  g ’s n e r a e s  a m b i c i o s o s  y  v a 

n o s  q u e  h a n  c r e í d o  q u e  b a s t a b a  

c a l z a r s e  l a s  e s p U '3í : ? .s  y  d i r i g i r  o c n  

p a l ' 3 , b r a  p r e m i o s a  y  c ß c u r a  u n a s  a m e  

n a a o s  p a r a  q u e  l a ,  R a p ú b U c a  s e  e n -  

t r e g a s s  s u m i s a m o n t e  b a j o  l o s  p i n o s  

d e  l a  s l o i T a ,  o  e n  l a s  c a l l e s  d e  M a 

d r i d ,  o  e n  l a s  h u e r t a s  ¿ g  V a l e n c i a ,  

' i c c m o  i m  d í a  s i s  e n t r e g ó  s i n  o c m i b a i i r  

b a j o  l o s  á r b o l e s  d e  ß a g u n t o .

P e r o  t c d o i S '  e l l o s  l o  c a l c u l a r e n  m a l .  

E r a s  m l s m i i s  g - e n t e s  I m p ú d i c a . ^  q i i e  

h í i n .  h u i d o  s i n  d a r  e l  p a c h o ,  l o s :  G i l  

R o b l e s ,  l e s  M ¡ a r c h  y  o t r o s  t a n t o «  

e m b o s c a d o s  d e  l e s  g r a n d e s  h o t e l e s  

e u r o p e o s  e x i g e n  q u e  a q u í  c o n t i n ú e  l a i  

' r e ^ - s t e n c i a .  E A t á n  c c i n  v e n c i d o s  y a  d e l  

• / r a e a s d  y  e s t i á n .  r e ? . l i z a n d o  s e c r e t a -  

' m e n t e  s u s  n e g o c l o a  e n  E e p a t ñ a ,  v e n 

d i e n d o !  t i e r r a i s  y  c a i s a s ,  p a r a  p o n e r s e  

a  c u b i e r t o ' ,  a u n q u e  l o s  g e n e r a l e s  q u ®

: c r c i y c r c « ! !  e n  e l l o s  c a i g a n  e n  e l  c a m p o  

d s  b a t a l l a  o  a n t e  e l  p e l o t ó n  d e  u n a  

t r i n c h e r a  o  e n  e l  f o ß o  d e  u n  c a s t i -  

11Ö . y  e a i  c u a n , t o t  a :  é s t o s ,  e l  r a d i o  d e  

q u e  a y e r  d i m o s  c u e n t a ^  c o n f l r m a i  e s t a i  

m i s r a . a ;  i m p r a s i ó n  d e  d e s a l i e n t o  y  di© 

d e f i ’o t a . ,  a u n q u e  c o n  i m  f a l í o  c o n o e p  

t o  ( í e l  h o n o i '  q u e  m a n o h a r r - m  a l  s u -  

I  b l e v a i ' s e  q u i e r a n  r e s i s t i r  a ú n .

JEn I la (̂^Casa«Jde la  ̂Misericordia

Ayer, como dcciamc-S. Mola lanza
ba a  P ran:o  ru avigustios:- llamamien 
to. Hoy, ahora m’snvr, ii¥t3rc2ixamcs 
otro radio, también dirigido por Mela 
desde Bii;igos a  F ra n c ^  en Tánger, 
en el Qúe dice lo s igu iere :

“ La avia-cdón republic^ia ha  de.s- 
hsohq totalm snte dea '•.ompañías.ccn 
ametralladora.3 eatabl z-c '^ 3  e:i Avila. 
iL»o mismo h a  heoho sq Na.valpDral 
con ota*a ’Columna muy fUrSile que 
haibíamos enviado c/j:n,tra Mangada. 
Estos heichce des.m:r:lizan tremenda 
m entj & nuestras trepas, que se nie
gan  a  ir' al ccmbafc2 no cuentan 
c,on el a.pcyo dp la  aviación. Desde 
luego, necesito avienes de 02za y un 
par de trimotcires para bomlbaidso, 
he' de sio?tene:rme donde me encuen
tro y svitar un terri^ya d e s t r e .  Los 
de M adud me han  abatido ayer les 
últimics dos aparatos en les que me 
apcyaba..”

Como' se ve, pueij, la  rsoistencia ene 
miga €'jtá vivien-do jernadas muy crí 
ticas.

Mola hablaba de forza? en un mo
mento de deteevpejarión irf p?so de la) 
deiTa, olvÍdand!o que estuvieron en 
Madrid .miles de sublevados y bastó 
el empuje del pus'blO' en el arranque 
heroico del cuartel de la M cntaña y 
de la  gloiiosa. aviación en sus atai- 
qu©3 a les ocntingentes sublevados 
para qua la  ca.pital queda-m libei-a- 
da. El entusiasmo, el brío y el amor 
a la  Repúbllcai obró prodigio®. Ellos 
tuvieron un armamento copioso, ro
bado arteram ente al país para aca
bar 0311 él; tenían asimismo la  ven
ta ja  de la  sorpresa que tiene un plan 
elaborado duiatíte largos meses, des
do que Gil Rebles ocupó la carteiu  
de Guerra y Fanjul la subsecreta
ría, pero n i aun asi pudietton. Ahora 
quo no Gueñen con ataqu'ís por sor- 
l>raa dados cin un momento de deis- 
csperación. La sorpresa es imposi
ble,  ̂ : i I

En tcdos 'os puebles ugilan  los 
valientes milicianos y <?n todos los 
caiminos Iiay vigías de las fuerzas 
.leales. De todias poirtcs nos llegan 
noticias, sobre Ic-S' movimientos ene
migos. NiC‘ mueven un pie sin que 
¡Jo sepaimi03, y  (paira mayor segnai- 
dadi, la  aviación, rrir’jtchanc'b por 
■todos los rumbosi, vigila y aitaca con 
iUn arrojo, ocn un hercósmo y acier
to sin igual, que 1  ̂ Repúb ica ha  
d;6 premiar de modo singular, sin 
oontar ocn las que ayer fueron tro 
pas bi-soñas— n̂os referuncfi a  los ml- 
liciancs—y que hoy son ti'epas ague- 
jT ld^, tropas regiulares que en to- 
íJas partes encueaitran !a misma en-
tû :'.¿:̂ *̂  ayuda.

Adebnío, pU'&s; siempre adelante. 
Nuestro tiimifo está próximo. Ga-'i- 
temios: iVivs: la República!

Atención...!
ESPERAMOS QUE TODOS LOS 
SUSCllIPTORES CONTINUARAN 
REC115IENDO NUESTRO PERIO
DICO. REJUVENECIDO, CON 

EL MISMO INTERES.
EN CASO CONTRARIO, LO 
CREERIAMOS UN SABOTAJE 
AL NUEVO ORDEN DE COSAS,
A NOSOTROS Y A LA REPU- 

BLICA.

Duro con ellos!I
Barcelona. — Per contravenir las 

órdenes del Comité Os'i'tral d*e Abas- 
-tccimifnrcs, uiui oa^a de HOSipiital'et 
que aumentó el pi'ecio del aceite ha 
sido multadíi con cinco rail p&setas.

U n im portante  
d on ativo

W'adaid.—E i su b d ire c to r  g 'eneral de 
Sesguridaid m a n ife s tó  que d en  Mau 
n u e l G u tié rrez  M arín , d e  E sp a rra -  
geea. (B adajez ') le habíai e n v ia d o  u n  
ch eq u e  ccn ti-a  e l B a n c o  E sp añ o l de 
C réd ito  d e  T ^ la rru b ia s , im poi’ta n te  
25.000 pe^cetas, c a n tid a d  que d e sea  se  
d e ? tin s  a l  so s te n im ien to  de' los h o s-  
p ila k '^  d e  san g re .

E l su b d ire c to r  d ijo  q u e  com o no  
h a y  su scrip c ió n  a b ie r ta  p a r a  d ichos 
hospitaUss, estai c a n tid a d  s e rá  in 
g re sa d a  e n  la  su scripción  naicíonal 
abiea-ta e n  e l m in M e rio  d e  I n s t r u c 
ción  p ú b lic a  p a r a  a te n c io n e s  d iv e r
s a s  c o n  m o tivo  d e  la  revolución

El ex general Ca- 
banellas estaba afi

liado al pattido 
tradicionalista

M ad rid .—Sesión n o tic ia s  re c c g lJa s  
e n  la  D irección  c'e Seguridad ', la  
p o h c ia  y  la s  m ilic ias  p rac ti< ^ ro n  u n  
n u e v a  re g is tro  e n  u n  Iccal y a  in -  
cauitario d e  -'a oallfi d e l  M anques ú s 
Cu!ba5, d c n d e  se  a le jó  l a  J u v e n tu d  
T•rla^5icionalista .

P a rs o 5 ser' que h a n  enccaitraido 
le s  f ie h e n 's  p rircripales ú c  los tra:- 
d ic io n a lis ta s  españo les, hallándj'-ise ins 
c r ito  en  uma. f ic h a  el no m b re  de l ex  
g 'fn e ra l C abane lla s .

Ya queda poco

El definitivo aplasta
miento de los rebeldes 
no se hará esperar
H u esca  y  Z aragoza  en trance iü -  
m in en te  de ren d ic ión

Barcelona al día

Los asilados, con el nuevo perso tial laico, y  su diputado director don Luis Alba Cabedo,
vitoreando* a la República y  al Frente Popular

E l ceirco estab lec ido  en. to rn o  a  
H u esca  y Z a rag o za  se  c ierna  cai- 
a a  vez m á s  sobre  estas p lazas , h a -  ■ 
c ien d o  su  s itu a c ió n  su m a m e n te  a n 
gustio sa .

l ia  re n d ic ió n  de C órdoba, b c m b a r-  
a e a d a  c o n tin u a m e n te  p o r  l a  aa-tllle- 
r l a  de la s  tro p a s  lea les y  p e r  n u e s-

t i a  av iac ión , se  considai’a  in m in e n 
te . T o íics  • los esfuerzos rsalizaidcs 
.por le s  facciosos ^aa*a ro m p er a s  
im eas  lea les h a n  resu ltad .0 iiifru c -  
InicGcs y  los fa-sc i^as h íín  sido re -  
di-ía7J d o s  doisijués d e  s u fr ir  u n  dm-o 
castig o  a b a n d cm .n d o  g ra n  ca .n tidad  

.. fliS a rm a m e n to  ele t d i a s  clases.

¿LE HA VISTO USTED?
C om o ss ta c , su rg e n  e n  e s te s  d ías  d.e a c e n tu a d a  fe  rep u b lican a , los 

agcreroa, los p ro fesiona les  del em buíite, d e l bu lo  y  dtel cam elo . Esi m uy 
d ifíc il co n tro la rlo s . L ad inos y  cucos íX 'ndean e i án im o  del in te r lo c u to r  y  
cu a n d o  e s íá n  oonvencidois d e  s u  in d ife re n c ia  o  d e  s u  eandieiz, la n z a n  la¡ 
esfjcieie m alig n a—a  la  que' p o d ríam o s d lencm inar faociosa—, que lu egd  
aquel in c a u to  s e  e n c a rg a  d e  d ifu n d ir  y  p ro p ag a r, c 'casicnando  u n  p e r ju i 
c io  irre p ara 'b le  a  l a  c a u sa  reipublicalna.

E n  B a rc e lo n a  su frim os, ta m b ié n , e s ta  plaga.. L os e a m e lis ta s  id e a n  el‘ 
a b su rd o  m ás  incompreaisiblpi y  lo  h a ícen  c irc u la r  c c n  u n a  o sa d ía  y im a' 
avilant'Ca incalificab les. S e i ía  pooo m á s  que im pcsib le  d e 't^ la r  l a  s a r t a  de‘ 
e m b u s te s  q u e  h a n  c ircu lad o  p e r  estal C iu d ad  de leo ex C ondes e n  la  se
m a n a  ú ltim a m e n te  titrnsc iu rrida . D e ja n d o  a p a r te  ©1 ru m o r q u e  oircitlaba! 
a se g u ra n d o  q u e  h a b ía  s id o  m iuetto  ü n  h ijo  de \ A m p aro  S a u s  y  h e r id a  é s 
ta ,  reoogsremc«! e l que  m á s  im p re s io n ó  a  la  op in ión . j

E s  el “ bulc!” que s e  refleire & M a rc o s  R edondo . T e d a  B a rc e lo n a  loí 
con jen tó . D ec ían  le s  a rtíf ice s  d e  lai m e n t ir a  que el' p o p u la r  b a ríto n o  h a 
b ía  s id a  fu silad o  p o r  la s  m ilic ias  re p u b lic a n a s . T odos a f irm a b a n  q u e  C'I 
suoeso  e ra  c ie rto . S in  em b arg a , l a  fd rm a . e n  q u e  lo  d escrib ían  e r a  d is t in 
t a  U no '3 á:'33gr:iraban q u e  M a ito s  s e  h a b ía  h e c h o  fu e r te  e n  s u  to rre , de' 
V ilsdra ,u  y  desd© los v e n ta n a le s  d e  e ila  hec-tilizaba con  fusgO' d e  fiisile- 
r ía  a  los le a k s . O tra s  q u e  le  h a b ía  so rp re n d id o  la  fu e rz a  p ú b lic a  d isp a 
ra n d o  p e r  laisi ca lles  d e  B a rc e lo n a  y  h a b ía  muicu'to d a n d o  v iv as  al ex  rey  
y  a l fp.'Xíio. A lgunos, p c se id cs  d e  una/ m a y o r  f a n ta s ía , e x p lic ab a n  lo  a c a e 
cido  d e  é s ta  m anerai. U n  au tom óv il con la  c c n tra s e ñ a  d e  la  C ruz  Roja; 
c irc u la b a  p o r  la s  ca lles  d e  B arcelona: y  d isp a ra b a  c o n tra  ol pueblo , s ie n 
do  M arcos' R sd o n d o  u n o  d e  los o c u p a n te s . Y  la  f ieb re  dtíl ru m o r  llegó' 
a l. cclan’O .cen  lo -q u e  sigue. U n a  m o to c ic le ta  s e m b ra b a  el t e r r o r  .en tre  laS 
filas  lea les. L os h o m b re s  de l pueb lo  oaíaai a-cribilladcs p o r  la s  baiasi d is-’ 
parada!? p o r  u n a  m u je r  y  d e s  h o m b re s  q tie  ib a n  e n  la. m o to . L a s  fuerzas! 
p 'üi-ularea p u d ie ro n  d a r  muea-te a  losf t r e s  faocicccs. L-a m u je r  rwy- e r a  ta l .  
F r a  M arco a^p e .d cn d o  q u e  se había! d is fraz a d o  e n  es.te. fo rm a  para^ b u r 
l a r  a  le s  milicianos:. P u es  b ien , to d o  e llo  e.g falso . M arco s  R etìondo  vive, 
a fo rtu n ñ 'd am en íe . E l g e n ia l b a ríto n o  h a  p u es to  d e  m an ifie s to  su  a c en d ra -  
d o  a m o r  ai lots h u m ild es  y  s u  en tu sía .sm o  p e r  la  República.. E n  cuianto  ha; 
reigrasiaido d© Vüadra'U s e  h a  apresuira:d¡o- a, v is i ta r  lai red acc ió n  d e  “ Soli
d a r id a d  O b re ra “ p a r a  h a c e r  p a te n te ' su  in co n d ic io n a l ccoperación ' p a r a  
c u a n to s  benefic ios sê  ccrganicen e n  fa v o r  d e  la s  m ilic ias  populareis', su! 
inqu 'P b ran tab le  fe  repub licana ' y  en^ tíegar a l  p ro p io  tie m p o  m il peeetaiá 
p a r a  l a  suscripición abierta- pea* dichoi periódico .

E s ta  h a  sid!o¡ l a  aot'Uación' de' M a.'roo3 R ed o n d o  e n  le® d ia s  de' lucha! 
cru 'cn ta . M a re e s  s a  h a  p u es to  a l ladoí d'Cl pueblo , -que  co n  sujs ajplausoe y  
su  a y u d a  le  d ió  u n  n c m b re  a r t ís t ic o  q u e  r a y a  a. m áxim a, a l tu ra .  M arcasi 
RedTnidto, q u e  e n  a ñ c s  d'ei lu :h a i y  d^  Sufilm i/ato p u d o  c o n tr a s ta r  ,el c o ra 
zón  y  'el 03in tir  del pueblo , s© p o n e  en  e&ta ocasión , a l  lad o  d e  los quei 
lutelian y  sufren '. Y  con  s u  a c titu d , d a  u n  mjc.ntís a  qu ienes, después d e  
m at.a'rle, le  in s u l ta ro n  a tr ib u y én d b le  id ea s  m c n a rq u iz a n te s  y  facciosas. 
M arco s  Redio'ndo e s  repub licano .

C om o e s te  b u lo  so n  to d o s  lo s  que' c ircu lan . P ro d ú c to  d e  la  fan tasía i de( 
ge.ttt'e histé'rica.. L es  c a ta la n e s  coniociemics so b ra 'd am en te  a  es to s  fa;scistas' 
q u e  .'561 c u b re n  co n  el ro p a je  teneforolso diíl ru m o r. S i nos v ien e n  co n  im ’ 
cuiento di3 e c a  cla^w, le s  o b je tam o s:

— ¿Usted: lo  h a  v isto?
In v an a ib le m en te  n o s  o e n te s ia n  que n o  h a n  v ie to  nada.. N o p u e d e n  

verso  Icis ab su rdos, la s  q u im e ras  y loís em b u ste s . ¡Cóiixo puioden ver, ei, 
cienTan lci3 o jos, po rque  la  v e rd a d  r e  P'U'blicana les  ceg aría , y  a n te s  d!e v i
v ir  l a  o la ild a d , prefieren, su m irse  en ' lai':; tin ieb las!

RAFAEL

E li A stu rias , l a  co lum na  d e i t e 
n ie n te  co ro n e l C eano , que acu d ía  e n  

eqctorro dial co ro n e l Aranida., enoe- 
iTado e n  OviedO', h ia  .sido d estrozada , 
re su lta n d o  g rav is im a m e n te  h e r id o  el 
je fe  f'accioso. L os resx rs  d e  l a  co
lu m n a  so n  persegu idos p o r  les  m l-  
ii'^rcs asáturiancs. F ra c a sa d o  e s te  ú l-  
i-anu y  desssperaidoi in te n to  de soco
r re r  a  los reb e ld es  d e  Oviedo, se 
csp si’a  l a  re n d ic ió n  d e  e s ta  p laza , 
cuya  situiación e s  in so s ten ib le  f re n te  
a l  in'Oesante a ta q u e  d e  la s  fu e rz a s  de 
íensO'iias' d e l régíonen.

L as avanzíüdas d e  la  o o 'u m n a  que 
m a n d a  e l  caip itán  B en itcz  h a n  b a ti
do  a. g ru p cs  de fa'ocioecs en  A lesti- 
Oue ty Soi-iega ly ¡se d ir ig e n  sobre  
A lm azán . ! ; '

A m pliando  la s  n c tic -a s  re la tiv a s  a l  
t)C.m,bardeo que e fe c tu ó  n u e s tr a  a v ia 
c ió n  e n  IG' ta rd e  d e  ay e r, ap o y an d o  
a  la, c o lu m n a  d e l te n ie n te  coronel 
M a n g a d a  ccsntra u n  fu e r te  n u d ’eo  rc -  
beldf?, se co n firm a  l a  a p la s ta n te  de- 
1-rot.a sufrlioa. p o r  los facciosos, que 
tu v ie re n  im  n ú m ero  d e  b a ja s  a p ro - 
xim adci -a c 'oscientas, e n tre  m u erto s  
y  heridos, a;bandonaA do ' .cerca dé 
.c in c u e n ta  ccchea  y  cam iones y  u n a  
g ra n  can tid ad ' d e  a rm a s . E s ta  c d u m  
n a , e n  im ló n  d e  o tra s  v a ria s , s e  d e 
d ica  a  l im p ia r  de enem igos los p a 
ses  d e  la  slerr-a.

L'i. s itu a c ió n  e n  los p u e rto s  oe 
Gv-.aCarrama y  Som cssierra e s  fi'an - 
c a m e n ie  favc'i-aüle a  n u e s tra s  íu e r -

2as. En el resto de los frentes laa 
coCuimnas leales marohan hiiciai sus 
objetives con arreglo a  los planes 
trazados. ' i

La desmoralización en el caimpo 
enemigo aum enta de dígi en día. Se
gún confidencias de los que logran 
fugarse de lais plazas •siti.a'Äas por 
nue-stras tropas, cunde el desaliento 
y el íie-gusto entre los sub’evadois. 
Estis, para atemorizar a: los pueblos 
p :r  donde pasan, disfrazan a  sua 
partidarios con uniformes d ^  Ter- 
cw. ' , ' ■ I

fuente fidedigna &o sa®e quo 
c-ccasea el dinero en el campo re
belde, hasta el pimto de <lue han  
?.oogi'do oonio un  gi'an alivio el do- 
.■ilativo de c'ca millones de pesetas 
hechy por GÜ Robles.

La actividad moansab'e de la. a'via 
ción republicana causa g ran d e  deslro 
zos en las filas enemigara, dispersan
do' y poniendo en franca fuga a  sus 
columnas, tíCstruyeiado sus cuarte- 
le.g y polvorines y coopei^ndo eficaz
mente a  la labor de las tropas lea
les.

La elevadla moral de que en  todo 
ino.Tiento dan p^rueba :as fuerzas que 

I luchan al lado del Gofecemo, el ein 
puje de la» milicias y la eficaCísdma 
c.bra. de n'Uestrcs aviadores en reco- 
nc-2imlTn¿os y bomb.a.rdecs, hacen ipre 
ver -para muy ocrto pJazo el deál- 
r)P.'’V/'o f o ’!istami3ntO‘ }ie los robei> 

des.

Ayuntamiento de Madrid
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Comandancia de 
Milicias Völun-
j  .  . '■tanas
M ilicianos de Valencia:

Quiero que mis palatorás’ palmíeras 
sean para manifestaras mi satisíac- 
'Ción ipor vuiestro .ccaniportamienlo.

Laß fechas 1 y 2 die agast^ han de 
ísfar ired'D'-dâ ias perqué )ias habéis 
grabado con vuestra' conducta, feal a 
vuestra causa, y ncbls en cu2nt:> a 
la cantíiad d.e r£^s^?ío que - Habéis 
tenido pata las cerscnas y las oc- 
saa. , .

En ’as luchas, en los ccmbates, 
rara vez no hiay vancido y un ven,- 
cedlcr: Y  -«n la ocasión píessnt«, re
ferida a la noche del' 1 hasta la tar
de del 2, fuisteis los veiicedcres, ga
nando y venciéndoos a vcsotrcs' mis
mos: Consegruástéis él objeto y ven
cisteis a essa fiera'qué tc'dós 'lís hom
bres llevamos dentro. Esa flei^. "que 
I>or desgracia s® suéle desmandar en 
ocasiones qus el hombro se embrisca 
hasta entorpecer laí Inteligencia; de 
manera tal. que parece qaSS’ la' haya 
eclipsado.

La capital de la provincia se ha 
visto unos días talste, precoupada y 
*lJ£?'i;judica.da, sufriendo per un 

eqLiívoco que se ha dejado observar 
con excesiva duración. La. condición 
d« hombre nos obliga a reflexitnax, 
> el no hacerlo, el no ver las con-' 
secitcncias de tíoiestras Äftltudee, noe 
lleva irremisibl-ameñte "a  sufrir loS' 
frutas éel árbcJ mal ctftlVado que 
casi siempre (besan' lá tlKPra slti lle
gar a estar sazcnadcs t¡ su onadu- 
rez.

No OS quepa duda., milicianos; h a 
béis triunifadc', tant:* {5Örque en nin
gún memento hafcé)s <tejadc qu3 laso  
•berbia dominase la  inteligencia y 
ponqufS vuestra orgullo h a  -estaflo 
adlministríido con licitud. Os habéis 
canlenltí'o a  tiempo eA el" caimliio de 
la  gHiiancia, que üiíu’.á o debe hacer 
pencar quo en. vuestras míanos cs- 
ttuvierati inu':hir.s cc¿ias, y  sin em 
bargo, naí.u ospotitáneamen-
te, ha  sie.:. vurstro loma ’a honra
dez y caballar; í.¡daii3. Nadie lo pue
da negar.  ̂ '  t ' Ef,

Que os ciiTa-, r)iic.H, de satisfacción 
y  ioi<gulloi vuei'-Vi  ̂ piwcedear. Habé-l? 
probado quo scóí-i inteHcentsis, y si 
n)oi id'mltis Emipätflidici'e.'i, ’tampocoi 
6ois Fieras: Habéis ' sido'solamente 
Hombres.
• y  trrm ino diciéníoos:' ¡Gracias!

‘ Vuestro íjefe ß e  comandancia, 
iMIOHAVlI,A

4-8-36.

Nueva Junta 
Ejecutiva

La Jun ta  Delegada del Gobierno, 
de acuerdo con los pai’tLdcs dél P í^ i  
te  .Pap'Ulai\ accirdó .nombrar upa 
Jiii'ilia Ejecutiva-,. .que • en contacto, 
con el nuevo .gobernador, corctiel 
Arín, funcionará -para- la  atención: de 
todos los servicios <^e requiere eii 
estos momentos la situapi.ón m  Var 
üemáa y en  &u provioeia y aQuelics 
otros similares que i^ec tín  al restò 
de España.

La Junta, que :está formada por .re- 
ipresentanties de tcdiOS les . pea'tidos 

inaplicados en el. Frente Popiular y 
de la  C. N. T., alebró,, anoche su 
primera, reunión, designarido les ,ear- 
gos y las fuaicioníes . que correspon
den a  ca<daj delegadí).

Después se reunió • con ei goberrut- 
ííioB soñior 'Arín, oaiplbiando impre

siones sobre los .p^oíJllemafí peiiíii^n- 
tes y lai oportuna solución qu<í hay 
que darles. ! i , ' ■

La Junta delegada 
marciió a 
illicante

El Presidente dé' las ‘ Cortes y los 
ministros de la  Guerra y Agricultu
ra  marcharon a  Alicante 'é¿ta ma-' 
ñaua. En la  ciuidad hei-mana S5- 
guirán su íab :r  d« organización y ' 
defensa de los servicios de la  Repú- • 
blica. ' ■ ■ • , : !

Con dichos señores marchó asl- 
mismiO el subsecrs^tario de Agricul

tura. señor M artín Edievarria.
En el expreso de la noche marclia- 

ron . a la  capital de la República el 
subsecretario de la  Presidencia, c'on 
Caries Ksp'iá, y el .diputado ca,talán' 
Eeñofr Suñol y GaiTiga.

El Comité Ejecu
tivo Popular, aí 
pueblo de Va

lencia
Desde quo a  'Valencia, llegó el pri

mar lalidio de la  sublevación militair 
. fascista que en estos momentos está.
■ aconíetiendo ferozmente contra el 
' puctóo y sus más legítimas libsrta-
des, fué un heOlio la unificación en 
un Eclo frente de acción de todas las 
fuerzas antifascLstas de nuestra ca-

'pital . I
Hemcs luchado diurante quince 

días con factci;ss que fueron ya re
ducidos a  la impotencia, y ahoa*a po 
demos dirigii-nos a  los trabajadci-es 
y al pusíblo valenciano, para decirle 

' q:. V ha li:^ado el memento de dar a  
nuestras eneigías una orientación 
distinta de forma a la  que hasta hoy 
le hemos dacjo.

El primea- pâ ïc; pam. imprimir es
ta  orientación ya está dado. Es este 

] üa constitución de este Comité, que 
nace investido de facultades que has 
ta  este memento no había tenido, y 
que por ellO' ha  podido c:nsiderarse-

• que su actuación no era todo lo efi
ciente que se requiere en las cir- 
oucatancias presentes.

Resuelto satisfactoriamente con el 
Gobi3rno d-3 la  Rspública la  neoesi- 
«dia!d de ícccrdinar tod^as nuestras 
fuerzas en Vaisnicia y su provincia’, 
queremcs manifestar que a  partir do 
este momento, el Comité Ejecutivo, 
representando a  todas laiS fuerzas 
pr^pulares de Valencia, pondrá toda 
la  energía de que es capaz ' para, con 
tribuir decide tcdo.s los frentes de ac
ción y todos los aspectos dfe la  or
ganización a  la defensa de nuestras

■ libertades, tributando con gieine¡roaj|- 
dad y entusiasmo infinito sai colabo
ración a todos enantes estamos a n -

■ -peñados em la anisma causa.

No pedimos a  nadie obediencia cie-
‘ga n i subordinación estereotipa p'a. 

Quoremos que el civismo, el senti- 
mientoí de libertad!, la  dignidad y 
hcmibirjía quo oaractsiiza a  nuestrC' 
pueb’o, sea el inoeaitivo que ponga en 
línea dje combate a  todos cuantos 
tienen el deber . de contribuir al 
triunfo de la  libertad.

La colaboración popular a  este 
Comité, debe ser y será la obra, cons 
cíente y constructiva dfs^run pueblo 
Que sa,he hacer un use* digno de la 
libertad.- Esa co'laboración debe pi-es 
tarse lo mismo desde [es talleres y 
fábricas, que desde las oficinas de 
.alistamientos para formar )as co-, 
lumnas que han- de ir a  relevar a  los 
combatientes en les frsntes de bata,-

• lia.
Que naidáe se deje influir .poc c.tro 

elemento que no sea. este Comité, ya 
,que oomo puede versS, en el seno 
diei mismo hia sido posible articular 
las fuerzas de todos los sectores po'- 
'líticos y sindicales, por dispar que 
sea la. idecicgía de cada, uno fle 
ellos.

Pueblo de Valancdaf esperamos 
que a  partir ide este moijiento ee- 
pas hacer un buen uso de tus ener
gías adaninlstrándolas üe comun 
acuerdo con .nosotros, rsas en nom
bre' de todas las fuerzas que repre
sentamos, pedemos asegurar que de 
nosotros depende el triunfe ae Jíi 
libartaid de España; y de la  clase 
tra;bad adorai.

Comité Ejccutiv®^

La Asamblea de 
los obreros 
barberos

'En. e;, teatro Serrano se celebrò, 
la  Asamblea de los obreros barberos, 
afectos .aJ Sindicato de la  C. N. T. 
y  de la  U. G. T.

Presidió Mcntoliu, el oue encauzó 
las diñciLsdones con acierto.

F R O I S I T O N  V A L E N C I A N O
" PARA MA5JÍANA TARDE: A LAS 4’45

Primera quiniela:
Gocnaga II, Agustín, Aristontlo, Bascarán y ChacaiíégUi I I

PRIMER PARTIDO
Itójos-: Azules:

BASCARAN y GCí ;NAGA I I  oontia, AGUSTIN y ARISTONDO 
Del 10 Del 10

Segunda quiniélá: --
Míiítiie, Chíicartfgfuí, Gfíe«af i, Unanue y Uirutia

SI^GUNDp PilJlTIDO
Rojos: Azule.-.:

UNANUE y MARGUE contra URBUTIA y CIIACARTEGUI 
D el‘10 Del once y medio

El CoMlité % é''Incautación inform a 
al 'respecto dé \jómo se liallan les 
casas que no cumpliermi la ;^  bases 
acordadas.

Se p resen té ..y 'se  discutid ‘la. si
guiente prc’posición: ,

Primero.—G árantíá ’Me!’ oonse.i79p 
ción d« trabajo como antes del con
flicto. ^

Segundo.—Incautación de las batr- 
berías que han  infringido el contra
to, y que p ^ n  a  propiedad üe la 
organización obrera 'panra .qne ésta- 
haga €i uso que convenga.

Tercero.—^Las barberías de los due 
ños que han. cumplido y en. lo su- 
(Cesivo demuestren incajiacdldad ecO" 
nómica pasarán al grupo de los in- 
[fraotores Ccn todla® leus coinsQouen- 
cias. . ; . I I  i-'

P er mayoría^ de votos' quedó apro
bada.

Son nombrados; de‘'eg'ñdois dai Co
m ité de huelga, M tontoliü'y'tjrómez.

La asamblea se desarroll<^ tientro 
de una gran cordialidad.

G ob iern o  c iv il
■A primera ho :a  de esta ta jde visi

tamos ,al 'nuevo gobernador civil, don 
Ernesto Arín.‘ Ncs dijo que había re- 
cibi.do muchas visitas de adh'Seión y 
qué había dedicad^' la  m añana al 
despacho de diversos '"Asuntos.

El secretario particular
El señoa' Arín ha  designado para el 

caitgo d© seci^tario particular, al abo 
gado y capitán, de I:itendencia. don 
Mdnuf&l Hern'aa"'ido S-lana, designa
ción que oons'ideramcs un acieiiio,da
das las altas cualidades que adO'rnan 
al señor HerniandiO Sclr.na.

March ya no 
quiere dar más

I O S  f A S C m S  P R E S O S  

£ N  M ADRID

Hay curas, frailes, militares plutó
cratas y empleados

dinero
Li.'.boa. — Parece ser que March se 

niega a que el Comité facciosa mane
je la suma qrie trajo Gil Roble.':.

Se afinna .quo M arch,sólo entrega
ría ese dinero al Con'iité de E=tcril 
mediante una. a.utoriKación solidaria 
dcl Obi!'..ipo de Eurgos y la'í milit,nres 
& sus órdenes que constituj’en la Jun 
ta.

Uno menos
Hollín.—Hoy se tuvo noticia de que 

el jefe de Falange Española en esta 
Itoca^idad, el abogado Antciiio !Fal- 
cón y Faleón, se había leíugiaido en 
u n a  -finca;./!^ sufipipppisdad^. .conoci
d a  con el ncinbre d'e' “ Cañadia Mo
ca rra”.

Un gi’upo de milicianos precedie
ren ¡), la  debenctón del mencionado 
fascista, y como hicierai resistencia, 
d:epararon contra él, quedando muer
ÍC i.

E‘:tci3 días, mienlras se ba.te all 
fnemigó en la  SiciTa y se forman' 
columnas y Militiàs ifìgìonalea paral 
extirpar loá focos 'rebeldes de pron 
vincias, la f u e i^  pública y las Mi
licias populares han  hecho umi mag
nífica limpieza en 'la ' retaguardia. ;

Fascistas pcseiede^res de armas y 
municLcnc-s; militaies retüados y tn: 
a.ctivo que habían desertado de suâ 
puesteir; plutóci'a.taí,, evasores de ca
pitales o tesáüri2a.dcres; ' “ pac-o-:” 
regidos cuando diííparaban desde lai 
tsvrafza.; espías, ctiras pistolercs, ma-' 
nipuladopcs de radios clandisstinas:i 
numercíois ejemplaíee de estai repul
siva fauna han  sido enct'rradc® en 
prisión. ' i

Se l£i5 ha. inr.fi'alado en diversiK lo. 
calos:. Uno do les más poblados es la 
Cá»-ce'l -de Mujcreá, cuyas reclusaá 
fueron trasladadas a  otro edificio el 
día 24. ' ' '

Había en c ja  cároel cerca, do sietd 
mil fascistes dCibeiJdcis. Hay entrel 
filos pcrrcnajes muy ccnocidCiS: R a
miro de Mi3£stu; Codcrniu;, el cuña- 
do dsl funesto La Cictva; dos Bor- 
bcnes—Enrique y Alfonsó—; el hi'jd 
—¡léi:í.ima do a.pelIido y de ta.’a.dición; 
cnvilcrid'cs!—'del ilustre Cafiaiejas;) 
Federico Santander, el émuüci eW 
chs.rlatan.irmc, mctnarquismo y afeu 
minamáen.tü del otroi Federico', hoy 
en Américai: un hijo del con.de* dic| 
Snn LiUis; Benlg'no Varóla, el libeais- 
ta  qu£j s.sesinó en- una can.allesoal 
Ipercdia. de duflo al gran periodistaí 
republicano Juan  Pedro Barcelona.

H?jy altos em¡pleadc.£*—c  ex eimp'lea-- 
ciicic—dc‘1 Eí>tad:o y de Einpiresas re-í 
larionadafi con éste: den Luis^Aza. y 
Días, hasta ahcja  ír:flp?ct.cir general' 
de Ir. Ccmpafiia del Ncrte, y los sé- 
ñcrera Gutl>érrez de Alonso y don'

S u c e s o s
Un hombre muerto por el tren

Un tren descendlenite ds Barcíloni?, 
atrepelló en  el término municipal de 
Alberava al vecino de Buñol Vicemta 
Hernández Pcrez, .de 7C años, deján
dole muerto en el acto.

El juzgado de 'súáráia '’Ín£’h'U'ye las 
conTa'-'poníé'TKbets diüje’enciais.

C aíd a
Vlctoriana 'Vilaplaoia Pérez, de 23 

años', con dcmicilio en Jorge Juan, 
núm'GTO 31, cayó dertc’e  t i  .segundo 
piso sobre una claraboya.

Carlos Batalla, que aún  hace dOe 
días ejercían altas funoiionesi en la, 
dirección de la  M arina mercante. Pi- 
nanciea'ce y abogadee de ñnanciei'os:. 
un hijo del ex 'síndico de agentes diei 
Bolsa, señor Peláez; don Javier Gó- 
mtz Acebo., asesor de los Rothschild 
en Eíipaña; varios Hernández y Fer- 
n-áxtdc;z Honitoria. . |

Y muichos eclesiásticcs, curas y 
frailes do diversa.3 Ordeños, La m a
yoría diís éstos ooultan sU' veird'aderal 
coi:dici6n y dicen ser profesoresi,
aunque no mantienen la  ficción cuan
do se les descubre. |

Los ariiítócrata'S procuran encu- 
biirse con mayor tenacidad. Dedal-' 
ran  ser jornalieros, y aunque les d'eu 
latan su,9 m anes cuiidiadas y susi 
rostrcis de gentes ccicsas, in tentan 
encañar con su vestimenta y su' per- 
gefo: llevan micncs azules, trajefeí
harapLi'ács, blusas y blusones ha^stai 
los pies... Les militares fueren dete
nidos con igual indumtentaria, y co
roneles y ten.ientes coroneles entiba
ron en  la  prisión embutidos e n “ mo- 
ncs” de miliciancs, sin resolverse
alguno-! de .cilos a  sacrificar suspre- 
.cícf.ap barbas .cf) p u n ta -o  en aibani-- 
cc. I-'OS habitualmiente' raeuira'dos os- 
tertaban., on cambio, cuando les b\i3 
carcn, barb js de orho o diez días.

Casi sin cixecpción, les faycistas 
prc.^cG se mu.a:^!'ran abatidos y des- 
6!:peranzados. No pueden ocultar su- 
t.e-Ticr apenas se escuchai en la  callei 
algún tiroteo. Nochts pasadas dio® 
a.vlcnes volaron bastante bajo sobre 
la Cé.reel dle Mujeres, y Ics' fascistas 
rcc:.luld.es f© la,rasaron,, en gran nú- 
m src de la: cama y eDcteiiei-iBaircai sui 
píinico con g rites 'd e  súplica yecicla- 
macicnes de angustia.

En Alcoy

Fueron detenidos 36 oficiales del 
regimiento de Vizcaya

Y  murieron en la calle dos comandantes.-El pueblo libertó 
a la tropa y  después de confraternizar con el vecindario, los 
soldados se  reintegraron al cuartel, renaciendo la tranquilidad

Con los anteriores títulos publical 
“ El Luchador” , de Alicuinte, la  si- 
gvJenibe infcrínacLóii: ,

“ El vecindario die Akoy estaibal 
intranquilo. 'Vivía miomentoe de" zo- 
zc^bra deede el día que tuvo conoci
miento de que las guarniciones de 
d:.5lmtas pobkciohes de España: sö
Ii'ibían subleTíado contra el Poder 
crnstituído. No tenían ■eonfian'zai los 
alcsoyanos. con los oficiales) que m an- 
df'ban e l Regimiento de Vizcaya'., de 
giismición en  aquella plaza^. Sabían/ 
de las actividadiP'S políticas de! algu- 
n;0  ̂ de ellos, y temerosos de que lle
gasen a  arrastrar a  la  tropa a la' re- 
b.elión, han  vivido hasta ed día det 
ayer, en qus ya ¿e resolvieroa’j las 
milicias pop'UlaiTes a  despejar la. in*- 
c¿gnita. f

DETENCION DE OFICIALES
Días pasadCs fuieiron dertcinidios por 

•lf.3 mi'lioias y autoridades locales,' 
fiii’nifioadc© elementos fascistas y dle 
drrechcjs. Ayer le tocó el tum o a los 
oriciaJíJS dCl Reigimiento de Vizcaya. 
D ítuviérons© de filos ha¡sta 36.

La detención eiectuircnla ' miliciss 
y a.utoridades ayer tardí?. Y en las 
Fi'imcras hoi'a,Si d.c la  m.aña'n]a. de) 
hoy han  isiido trasladados a. AlicantS 
lc'1 36 oficiales detenidos, que han  
quedado encarcelados m  el Refor- 
matcirio de esta calpital.

EL ASALTO AL CUARTEL
Como a  la. -lista, 'd^ les dletenidos 

fíltafcan varios jefes,y  se decía por 
la cáudaid) que en el cuartel d'e In- 
frnt'eiia se halla.ban ocultos signifi
cares  elementos de Falange R^paño- 
IC', las müicias a.cordarcn ayra- el 
0-aJto al cuairtsl del regimiento de 
Vjicaya. '

A las once de la noahé se efectuó 
el asalto. Minutos dtespués, sin resis
tencia alguna, entraban las milicias

en el cuartel, lüDcrtando, a  la  ti'opia. 
Esta salió a  la  calle con el aim a- 
mento, y en ccrrecta. formación; 
unos, y otros, ocmfundidcs con el p'ue 
blo, así anduvieron les isoldadbs, en 
frE^nca camaiíidoría y cohfratemi- 
zando ccsn laa gentes, por las calles 
de la  ciudad. ’ '

E3 vecindairio cvacienaba el paso( 
de la trc'pa. . Advirtióse en ,1a plaza: 
de la  República, la. presencia del Ite- 
niente García, uno de lee pocos <rfi- 
clales que deisde el pi'imer momento! 
sie F'iiso al lado dol Gcbieimo y el 
puí’blo le vitbreó, llevándole ín' an-, 
das largo trocho. . ;

DF REPENTE... ">

Es turbada. ■ la alegría por unc^: día 
paict3. Al parecer paltían  del urina^ 
rie existente frente a  la  iglosiai dc lai 
misma plaza.. La gente, alarmada, sa 
guiarece en las casas. Mujeres y nd- 
ños, en carrera desenfrenadíi, van 
calle de San Nicolás hacia amiba, 
huyendo del tiroteo^ Otíos se reple- 
gan hacia el viaducto de Canalejas. 
Por la  calle de AnseOmo Aracil y 
para d3oembccar en el Mercado, 
m archan los milicianos armados, oe-. 
rrando el cerco con los que ise hallan 
disparando .diesde la  plaza de la  Re
pública. Ha.y un  alto el fuego y lai5 
ambulancias recogen unos heridos. 
Al parecier leves. Pero en el arroyo, 
juirto al urinario, han  quedado doa 
cadáveres. Son los de los coman-' 
dantos Noguerol y Díaz, según nos 
dicen. ' '

En el hc‘spital fué asistida de 'un;.i  ̂
herida contusa de ocho centímetros 
en la cara an.tero-interna dle ia pier 
na izquierda; herida comliusa di? ocho 
o2ntím.2'tT0s  en la  misma negión; con- 
tusioni3s, escoriaciorjeis y pequeñas n» 
ridas en los muslos, nalgas, pies y 
manos. ' i

Atropello
En la Casa d's Socorro de Levante 

fué asistido Jrsó Casaña, de 50 años, 
que a consecuencia di, habíír fíidí?; 
atropellado por u» au.to piresí3ntaba 
las siguientes lesiones: fractura in- 
traart'iCulada 'd!e fémur y tibia ítare- 
cha; escoriacicnes en distini.a's partes 
del cue.i-po; conínoción oeil»biral y 
coholismo aguido, Grave.

Fué trasla'dado en  una ambulanciia 
al Hospital, donde fue ingresado.-

Otro automóvil 
blindado para 
as milicias
BarcelCTia. — Desde que se inició 

la  lucha contra el fascismo, en la ba- 
.rriada de Pueblo Nuevo &s trabajó 
con entusiasmo para la defensa de la 
ibarriajdia.

Hoy en. un taller ae ha  .teinninado 
la. construcción die un autounóvil blin 
dado en el que pueden ir diez hom
bres y  con torre especial ']>ar,a amo 
tralladoras.

Ha sido presentado al Comité d« 
Defensa de barriada, cuyo Comlti'i 
íeilciitó a  los constructores. Despué.s 
de recorrer la  banlada ha sido lle
vado a  la  calle <u que está enclavado j 
tel Sindicato MetaJúrgioo, Rcmda de j 
Santa Mónica. El púWico ha  elogia- 
gifldo grandiemente la conistinicci^n 
del automóvil que posteriormente fué 
llevado a  la caDe de Antelano C3avé 
para ser entregado a las milicias que 
van a  Zaragoza.

VISADO POR

LA CENSURA

DtSPUES... i

Renace la. tranquilidad. La* tropa! 
vuelve al cuaitel, de dcaide, , contra 
lo qui0 se haya podido pi'opalai'. noi 
ha faltado un' .«do fuí'.il, y el vecin- 
dsno  se ha reintegrado a  sus h c ja - 
ree ” , ■ • '

Otro convoy 

capturado
Fraga, — Comunican del frente 

que una d 'í nuestras ooliumnas se ha 
apo<icrado de un cc-nvoy enviado cías 
¿■e Zaragoza.

Se tra ta  de varios ownjoues con 
víveres, mtuniciones, m antas y m e
dicamentos.

Los capturados ha.n dicho que lc.<? 
facciosos sólo tienen en sus líneas , 
avan?:ariasi .dos píf^zas ■die artillería 
que llevan <íe urxa a otra parte en 
camiones'.

También 'dicen que los rebeldes tie 
nen en Torrero ia  principal línea de- ‘ 
fensiva cjue ."e prclonga a  lo largo del 
Canal Imperial.

L.il 'y 1 ✓ ' 1
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EL MBRCANTIL VALENCIANO
‘■En sais audiciones de aj^er, desde el micrófc'no 'de una radio de 

Sevilla, dijo Queiipo de Llano que en Valencia la situación era desespe
rada y que Ies elem^sntos “ liberales” (j!) y de izquierda se habían visto 
obligadof. a  replegarse' en Torrente.

Recogemos e.sta información sencillamente pa¡ra hacer resaltar a todos 
los valencianos el grado de veracidad de dicha emisora, que no es la 
primora vez que al referii'se a Valencia ha  lanzado bulos de este calibre,

Si por lo que a  Valencia se refiere dice tamañas mentiras, es lógico 
que otro tanto  haga con todas las n  oficias que radia.

De manera que ya saben todos a qué atenerse..., si es que no lo sa
bían ya,”

U. G. T .-C . N. T.
“Valencia estos días trabaja y s e  des'/ive para hacer llegar a los 

camaradas de otras regiones más cas tigadas que la  levantina! por la 
desastrcsal ola reaecionüriu, su pan y su sa.ngre.

El sentimiento de solidaridad nos impulsa a  recluimos en. talleros, 
y fábricas, a  inclinamos sobre el surco que ha de recoger la semilla que 
m añana se convertirá en pan, a  labcrar, en una palabra, sin deponer, las 
armas, para que nada falte a  les que ludían. Al mi=mo tiempo se orga- 
rizan  Milicias de voluntarios, que nenchidos ds entusiasmo, dl3.puegt05 a 
dar la vida por Ja causa de Ja lib-rtad, partirán, hacia donde sea ne
cesaria f.ii pi’e.jencia para baitir los focos rebeldías que aún siembran el do 
lor y la indignación en algunas provincia.? osiijañoias.

De verdad no hubiéramos querido nunca quei esta página lierutop. 
O.UO el ijueblo españei eütá escribiendo en la historia ds España, h u - ' 
biera escrito. Pero cuando vemos esta eclosién ríe sentimientos de autén
tica estirpe noble, nos sentimos oi^\llc.'?cs de formar en las filas de honn- 
bres de ta l temple, aunque la pieidra de toque que ncs ha hecho reve
lamos, haya sido la  tragedia.

Adelante. Un pueblo, que de tal m odo y con tal intensidad {Mente y 
practica la  solid'aTid'ai'J, puede llegar adonde se praooniga. que el se-nti- 
mi'ento de solidaridad, ccmo la palanca de Arquimedea, puede hacer g if  
rar al mundo.”

V E R D A D
•‘Esto está tan  claro, es tan  pTeclso y tan  geneioso, que los absurdos 

generales fascistas no saben recurrir más que a  tristes lugares comunes 
para combatir... poi* radio. Dan lástim a desgañitándo,9e en. los micró
fono«, intentando probar al mundo que la? tierras ■ leales sOn teatro rie 
las más obscenas y tií;mj2buinidac aventuras: No hay quien los crea, y su 
rabia acrecentadla les acabará por subir a la garganta, ahogándoles en su 
propio cieno.

El Frente Popular os uno e indivisible hasta el apilastamienta tot.al 
de la  rebelión y consolidación de la  República democráitica; todos los es
fuerzos del einemigo para probar lo contrario son y serán vanos.

El entusiasmo popular por la  id'efcn.sa de sus libertades dará el mentís 
más perfecto a  la  jauría desmelenada de los genera'les facciosos. Socia- 
líslai;, comunistas, republicanos de Izquierda y anarqui.'^tas piensasaj, ©n 
una sola cosa al subir conjuntamente al asalto: en vencer. Como un 
s&lo hombi-e, como un .^olo Fi'ente.”

EL  P U E B L O
“ Cataluña defiende la Rep-iiblicacon las “armas en la  manó. E! .pue

blo catalán, ccai virilidad impresionante, desarticuló de un zarpazo cer
tero el movimiento sediciosos en. Oatalufia. La democracia, el republica- 
jiisnio del pueblo 'Catalán sui'gló potente y vigoroso cantira los que pre« 
tenidian usurparle sus derechos tan  1 egítirnameoíbe conquistadoj.

y  los b,ravos defensores de la República, hijos dle Cataluña, derra
maron su sangre en holooa'Usto a  la- libertad tan  ansiada y tan  qu'erLda, 
alca.nmda tras luchas incesaintes, tras  esfuerzos inaudito,í  a  lo largo die 
la Historia.

Cataluña, sofocado en su territorio el movimiento fieidic-ícso, pacifica
da ‘la  sublevación en su suelo, se api'estó imnediatamenitel a  acudir eri 
ayuda de otras r ^ o m ^  de España. Y la-’v bravos cataüanos forman co
lumnas de milicias que, -sin la  m-snür vacilación, con arrogancias de hé
roes, m archan piesuroecs en defensa de los eamaradíis que en Zaragoza 
están prisioQueros de la tiran ía  fascista.

Ips rrüiteiianciB catr-lanési, junita mente con las fuerzas leales de la 
guarnición, se baten en tierras aragonesas, con decisión inquietorantHble 
de perder en la contienda hasta la  íiltima gota de sangre, antes que lie»* 
troceder en ©l camino de la  Libenad y del Progreso.

¡Cataluña, separatista! Condenación merecen quienes, convencidos de 
tal insidia., la  hacen circular y la propalan pretendi'enda con ello sembrar 
la dPsciriemtación en las fuei'zavS leales a  la  República y en el pue.blo que 
se sacrifica por defender la legalidad constituida.”

C L A R I D A D
“ Algunos colegas califican de ridíí.mlas esas in.vitaciones que los re- 

Ijeldes dirigen por radio a  la-j patencias extranjeras para quie éstas les 
reconozcan como Poder, conslituido, y co.no ridículos tamibién esoa* nom
bramientos de “embajatíoi-es” propios en distintos países, haciéndoles re
caer en secretarios de las Embajada.^ cuando los piulares de las mismas 
BC niegan a  ponerse del lado de los fa-rciosos, como oe han  puesto algunos 
jefes de MLsión y parte del personal diplomático y consular acred'ltado en 
diversas naciones.

No hay duda de que todo eso es bien ridículo desdo -el punto de vis
ta  de la  absoluta legitimidad tiel Gobierno de la República, legitimidad 
doblemente fundada en el triunroc-'octoral de febrero y ahora refren- 
dod.a por el mismo pueblo en  armas; pero hav que adm itir quo este jue
go dcl reconocimiento, se^ ran ien te  dirigido por lo>; políticos que acom
pañan a los Generales insurrectos, no deja de ser hábil, y seria torpeza 
querer des;;attarlo con unas cuantas cuchufletas despectivas en ve¿ de 
medir todo su alcance y combatirlo en el propio terreno de la diplomacia 
y con las armas adecuadas al cssíc.

Se trata-, evidentemente, por parte de las- fuerzas fascistas, de prot'u 
cir confusión en la  escala initernacicnal con el propósito de ganar el ran 
go, si no de Poder legítimo, que a  tonto no nspiran, aunque lo finjan, sí 
de Poder dudoso y jerarquía de potencia beligerante. Por de pronto ya 
han  conseeui'do quie la  radio de un país fascista en el contro de Europa 
se haya permitido comparar la situación de España con la  de China hace 
unos años, cuando se disputaban la supremacía militar y poiftica dos 
bandos de legitimidad dudosa. Esto es fraacomente intolerable.”

H E R A L D O  D E  M A D R I D
“ Parft alarn:ar, para dieepre'5tipíav a !a patria ante los ojd^ oTel Mundo 

con infundios de toda ralea, los traidores.' a España y a  la  República han 
{¡.pdaidc a toda clase df! i-ocursos e invenciones.

La nota que el partido connmlsta francés h a  hecho r^úb-íca ¿41 el ve
cino PAÍS viene a deshacer las patr.iñaa de los sublevados. "E n  España 
•—dicen los comunistas de F rancia-- jíe- se h a  instaurado la  dictadura del 
proletariado. Los trabajadores están junto a  la  República española, en 
dcndc se respeta la prcpiedad.”

¡Magnífico ejemplo de 55ensate^ y disciplina el de las fuerzas obreras 
esi’añolas!

porque la aclaración de loa com".“ilstaf? franceses se hace' a_ ruagos 
tiel partido comunista de IÍ3paña, .'s'-&ún se comunica en la nota facilita
da a la Prensa.”
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INFORMACION NACIONAL Y EXTRANÌERA
^os decretos fir- 
tiados anoche por 
 ̂ presidente de la 

República
El índice de los decretos firmados 

poche per el Presidente de la  Re- 
dblica. es el siguiente:
|/i^ricultura.—Disponiendo el cese
ie los ingenieros agrónomos don 
^pgjquín Cruz, don M artin Bellod 
f]don Vicente Bofetas, diei auxiliar 

ultativo fte Montes don Mariano 
jares y del aoixliar a  extinguir 

Sn Manuel Guerra.
' Obras púbUcas.—Dispooiiendo el oe- 
¿  de don Pedro Cctios, ingeniero 

y director de -to Confederación 
Hdrc^ráilca del Duiero; d»n Vicen- 

Pueníx?, segnndo director de la 
llnfederación del Guadalquivir; don 
Mfonso Barón, ingeniíTo a  las ór- 
jgjy^ dejj Ministerio de Obras pú- 
flioEus; don Vicraitc MUlán, ingenle- 
9 -'director de la  Ju n ta  de Obras del 
joerto de Cádiz; don Francisco 

o Villalcbois, jefe de negociado 
cuerpo de Oaminos; dcm José Ra 

Goitia, ingeniero de segunda 
de la  Dirección de Obras H i- 

don Luis Sudnce, ingenie 
jefe de carreteras; c:o(n Ricardo 

j¿n¿rolas, ingenieroi eventual de la 
Jarfederación del Segura; don Jo- 
lé Antonio Pemández Cuevas, in- 
grentor del Estado, y don Luis Ar 
fflñán, ofidaii de ,1a administración 
lel cuerpo téraiicoaítoninístrativo. 
|Pre£4dieincája.—iDispcHidendo el ce- 
e de don Rafael Calleja, Jefe de Ad 
^ s tr a c ió n  de tercera ciase, afecto 
I Patironato de Turismo; qon Ri
ardo Caspe, jefe de Ncgóciada de 

nda; don Melclucr Fem ái^ez 
[agro, don Enrique Silvela, don 

ria.no Alaxcón, don Maiiaíio Bel- 
rén y don Julián  Suárez, jefes de 
¡Jgociadoi de tercera clase; don Ob- 
fu3io Matüla, don Antonio Gasc&i, 
ion Julio Aguinpe, tìon oeraroo 

tínez y dion Francisco Sendín, 
es de dictio Patronato con ca

lo r ía  de .prínDora dase: don M a- 
Hiel Pérez, doña M arta LaJiera, do- 
5a Isabel Sobrado, doíía< M aría R. 
Utolaguinrc, ofUcdales tsegundos; do
la Catalina Abelláai, ^dlcña Ana Ca
ne, doña Francisca Arroyo, doña 
UQgela Muñoz y don AilAiro Grao, 

iales tccroepos,
tamibién' en Sus ’cai^c» loe 

érprctes infcrmadbres del p a -  
inato de Turismo con destino en 

^ r i d  don Fem ando Seriere, dcu 
«sé Sáiz y don Car-os Lastra y les 
acaos idie almacén Ant<jnlo Aranda. 
Jej andró Almazán, Joeé CMco y. 
¡osé de Priego. ^
l^esan en sus cargos Manuel Tra- 
I8J0, oficial primero dei cuerpo téc 

»-.administi’atlvo afecto a  la  *ub- 
retaría; Rioardo Ruiz y Bsnítez 
Lugo, oficial s^u n d o , así como 

iillermo González Muntaiu;r y 
iuairdo Cobián, jefes de Nogccia- 

I  die tercera, y  José del Villar, ofl- 
tel primero.
Jía<5ienitíQ.—Se decreta el cese de 
36 siguientes funcionarios afectos a  
1 Sección de cultivo del tabaco de 

DireocLón general dei Timibre ;
:icisco Anciioriz, ingerJero agrá 

lo; Juan Alonso de Villa¡piema, 
liando Montero, inspector de la 

^  do Granada; Adalbeato Picaso, 
^pectc?r de la  zona Norte; Carlea 
pg. director del Centro de Fermen- 
plón de Málaga; Manuel CerdiMla', 

ctor de la  zona Norte; For- 
f’Rdo Lópíz, auxiliar verificador d© 

a zona, de Valencia; Fernando del 
|pyo. de. la  zcna Ncrt-e; Ricardo Ló- 

de la, de Palnia de Mallorca; 
Luis Milla, auxiliar adminis- 

0-tivo; así como Anda’és López, San 
fgo Gallego, Juan  Mas, José Mar- 

Jcsé Luis Pando, Fernando 
'a, Emilio García Monje, Eduar- 

0 Moreno, Enrique Inchaustl y Ju- 
® Carrero.
Be decreta también el oese del 
^ 3 0  die A dn^sla-ación de la 
«apalila Arrendatairia, de Taijaicts, 
'^ tu íd o  ix)r Luis Urquijo, presi- 

Valentín Céspecies, Miguel Ta 
José Alvarez Guerra, José Gar- 
Baiictiez, AlTr<‘4 o  Zabala, R a- 

} de RLvero y Fiancisoo Arlstes,
; ^  nombra para  sustitxiirlos a  
^  Ajuús Salvador, ooimo presiden- 

como consejercs, a  don Juan 
•O. don Vicente Bu,só, don Ri- 

rdo Esteban y don Ramón Be- 
y idon Framcisoo Vital, que 

'^ará ocmo .secretano, o
^cultura.—Conjoediendo por «*1

icdo del Crédito Agrícola ai 
•*^tainiento de Talaveríi- diveisaa 
'^tìdades que han  de percibir los 
’̂ eros por las labores de reoolec-f>n. I ■  ̂ ,

’̂ '̂Ciencla. — Implajitandio el 
•O de la  Ju n ta  de Seguridad 

respecto a l mutuo auxi- 
i'or los servidos de Orden públi- 

’ ^  como para la  <msura cine-

Autorizando al m¿- 
® paia di^poRer de diversos ere

El Consejo 
de anoche
Se adoptaron importantes acuerdos
y el jefe 
entrada

de
de

San Rafael
Ayor tarde a  las seis comenzó el 

Consejo en la  Presidencia. '
El primer ministro que llagó íué el 

de Obras públicas, señor Vedao. i
Manifestó a  los periodistas que Iltí 

vaba Si la  aprobación del Gobierno 
un decreto modificando la represen
tación personal en el Comité desig
nado para  atender a  los servidos de 
las Ccmpañías ferroviarias, de que 
se ha  encargado el Estado, s>e^n 
disposición que publica ayer la  “ Ga
ceta”. ' ' 1

Al ministro de la  Gobem adón se 
le preguntó si había no tidas ofida- 
leis de la  toma por las fuerzas leales 
del ]jueblo de San Rafael, y contw- 
tó:

—Oficial, no. Unicamiente puedo 
decir que por allí van muy bien las 
cosas. , < ) 1 ' I !> ¡ |:

Al llegar el nünistiro' de Indtistna 
y Comercio, un informaidior 1* pre
guntó: I

—¿Trae hoy algún diecreto impor
tante? . I (

—Hoy n ad 'a^on testó—, pero ma- 
ñajia, sin embargo, se publicarán en 
la  "Gaioeta” di^osicionee interesan
tes relativas al pago de siuninistro 
de agua y I m .  '  ; i  í

—¿Se rebajan los precios?
—̂ í. Pagarán ustedes menos por 

, consumo. ■ ‘ i
Al ministro de Justicia se le dijo 

que en lo© periódicos''se reciben nu
merosas cartas de personas de >. cía 
se media, solidtandoi se liagan eco 
para quo se amplíe el toipe di? dos
cientas una  pesetas, establecido para 
rebaja d d  predo de alquileres^, ya 
que son muchas las p e rso n a  quie aun 
pagando canüdadps isuperiores no 
son pudientes, y lo mismio les pasa, a  
pequeñcs industriales.

—Tomo notai de este ruego de us
tedes—contestó el señoa' Blasco G ar
zón— para ver qué se puede hacer 
en favor dlei esa clase media.

Juntos llegaron el Presidente del 
Ccnsejo y los m inistres de Estado y 
Hfecienda, que se habían reunido mo 
m'tnbcs antes cm d  ministerio jdie la¡ 
Guierra.

-y Al Jefe del Gobierno le  pregunta.- 
ron lo s poricdista.s:

—¿Hay noticias que ccunfirmen lai 
toma de San Rafael por las fuerzas 
dlei la  Ropública?

—En estos momentos—contestó—se 
hallan luduando aJlí nuestras tropo», 
que estón d ^ in a n d o  aquello, ata
cando per la  e sp id a .

El ministro die Hacienda:, quê  es
taba presente en  ;Ut conversación, 
dijo: I - ' 1

—Se h a . realizado en aquella zona 
un movimiento envolvente, aitacando 
a las fmaraas fafsc^stais por la  espal
da. Quedan en las ruinas del pueblo 
grupcB de robeldes, a  los que se ata- 
ca y S0 vencerá muy rópidamente.

A las nueve menos oíiarto terminó 
el Ooaisejo dei ministros.

El ministro de Obras públicas ma
nifestó que el diecreto modificando el 
de oonstituidón del Comité de Expío, 
tad ó n  de los ferrocarríles se reducía 
a incorporar a  aquél int/erventor d d

diitios a  capítul'OS del presupuesto pa
ra  necesidades de las fuerzas de 
República. ,

^'Instrucdótí ipfiibUoa).—O onstítuy^" 
do una  comisión asesora con delega- 
d ó n  del Gcibíemo, para que en  un 
mes de plaao someta a  la  aproba- 
d ó n  del ministro un plan de reor- 
ganlKación del Institu to  Geográfico 
y Eistadístico.

IDedárando en suspenso la  actua- 
d ó n  de tcdos loa Patronatos de los 
Museos de a rte  dependiente dei MI 
nisterio, así ccumo la Ju n ta  del Te
soro Artístico Nacional.

Considerando a  los efectos estaitu- 
tari-os en funciones la  Ju n ta  desig
nada por ]a Sociedad Geográfica 
Nacional. ,

Estado.—Declarando ce^intes y se
parados de su cítf'rera a; Antonio 
Cánovas, cónsul de España en Gi
braltar. I

Justlda.—Declarando c«saintes a  
los furiCicnarios Heliodoro Alonso, 
Francisco Ruiz y M anano C arran- 
oeja, que oOTistituían la  Ju n ta  pro'* 
\'inda l de Metnores. ,

Obras públicais.—Modificando d  
decreto de creadón del Comité de 
explotación dte las Compañías ¿te fe 
n o c a rr il^  y nombrando represen
tan te  d d  Gobieino en dicho Comi
té a  don Felipe de OoS; en calidad 
de representante dei Ministerio de 
Industria. _L;

de ministros Un triunfo grande de la
aviación y de la columna

Mangada
Una columna facciosa compuesta por 
más de 70 camiones, con abundantes 

fuerzas, quedó destruida

Gobierno confirmó 
las fuerzas leales

la
en

Estado, quie será el señor Mejora- 
das ! ' , .

El ministro de Industria manJfes-
tó: r ' I I . , I

—De mi departamento no se ha 
aprobado ningiln asunto interesante, 
E>eTo m añana probablemente publica, 
rá  la  “ G aceta” un  decreto sobre re
ducción de las tarifas de la  luzeléo- 
trica. Esta reducción quizá sea m a. 
yor que la  de los alquileres, porque 
tengo en  cuentai que se h a  obligado 
al vecindario a  tener luz encendida 
durante muchos días por toda la  no
che y al fundonam iento constante 
de les aparatos de radio.

El ministro de "Estado dijo:
—IjOs asuntos aprobadas figurarán 

en la  nota ofidoisa.
— ¿Viene bueiia, señor ministro?
—Sobre todo—icontestó—con una. 

gran poda, ceses y destituciones.
—¿De su ministerio también?
—Del departamento de Estado ya 

ha salido casi todo en la  “ Gaoe'tai” 
por medio de decijetag, pero hay mu
chos servidos de tan ta  o m ás Im
portancia que aquellos que no  se 
han dado a  conooer.

El secretarlo d d  Consejo señor R a
mas dijo a. los informadores:

-A h o ra  mismo va el Preisideinte a 
Palacio a  la  firma. Como en leali- 
dad son muchos los decretos referen 
tes a diversos asuntos, y sobre todo 
de personal, dé reorganizadón, In- 
tervención' e  Incautación por el Es
tado 'de servicios, es preferible no dé 
referencia, y puieden ustedes ir  al 
ministerio de la  Guerra m ás tarde 
para .reocger el índice de la firma, 
ya que en él constarán todos los 
acuerdos adoptados.

—Dei noticias' de aocloneg guerre
ras, ¿qué hay, señor ministro?

—Pues por lo que se refljere a esto, 
nuestros informes no pueden sor 
mejores. ' ■ ¡ •

La columna d© Huesca está las 
puertas de la  dudad.

La artillería de Córdoba ha  sido 
recUfdda al silemdo. A Oviedo se le 
está estrechando cada vez m ás d  
cerco, y la  de San Rafael, clave de 
las acdcneg de la  Sierra, ya lo sa
ben usbedes csómo va. La. jom ada no 
puede ser mejor para  la  Repúbli
ca..

Por último salió d  Jefe del Go
bierno y preguntó a  loe periodistas 
si se les había fadlitado ya la  no
ta. , ■ I,

Se le dió cuenta dé lo manifesta
do por el ministro die Hacienda, y 
replicó: ' . i

—^Pues es lo mejor, :porque la  fir
m a es muiy numerosa; y allí les dau 
remios la  referencia como es costum
bre. * ' i

Aparto de haber estudiado—aña- 
dtó— l̂a situadóru ^n 'cral de España, 
que en estos momentos m ás nos prei 
ocupa, tedas los ministros cuyos res- 
pectivos departamentos fundonain 
normatow^te, h an  traído una; gran' 
cantidad de asuntos y proyectos de 
décsretos, que nos han  absorbido to 
do el tiempo. Det todos ellos les daré 
luego referencia, despuési di© firmar 
el Presddenbe los decretos?

—¿Qué noticias tiene el Gobierno 
de la rendición dw San Rafael?

-—Las impredones son optimistas, 
y la. últim a n o tid a  que tengo es quie 
una columna que m archaba desda 
Peguerinos hai entrado en  San Ra
fael. Por derto  que aquel pueblo ha  
sufrido grandes deisperfectos.

—¿Han. entrado las tres columnas 
en San,' Rafael?

—No sé £áJ tres  o dos, pero dentro 
están ya las fuesraas leales.

Ayer m añana la aviación desc\ibrió 
en las inmediaciones de Naivalperal, 
viniendo de .^vila por Villacastín, 
una fuerte columna rebelde, compues 
ta  por más de 70 camiones, con, abun 
dantes fuerzas y algunas piezas de 
artillería y ametralladoras.

Trataban sia duda ¿e sorprender la 
columna del general Mangada, que 
estos días les ha infligido duro cas
tigo.

La aviación maniobró sobre los ene 
migos, para  fijar bii^i su  composi
ción ,v marcha, y ouando lo hubo 
conseg,uido, le atacó resueltamente, a 
pesar d d  fuego que le hacían algunas 
ametralladoras.

Una hora después la columna ene
miga estaba en franca dispersión.

Las bom!;as caíail con precisión 
matemática sobre los coches y lös

grupos rebeldes, que habían in ten 
tado tom ar posiciones y ampararse en 
las escabrosidades del terreno, cau- 
saindo destrozos b&rcibles y provocan
do la  explosión die irnos camione'^- 
cardados de mimidones.

Ante este aAaque, hecho volando 
muy bajo, el enemigo abandonó re- 
siieltamente el campo, y arrojando 
los fusiles, ton los brazos en alto. 
erhar<^ a  correr hacia Avila.

Pocc después salieron en su persecu 
ción fuerzas de la cohimna Manga
da, quie se apoderaron de gran núme
ro de fugitivos y de una considera
ble cantidad de armamento y de on
ce camiones.

En el camino quedaron destrozados 
más de 20 coches enemigos y algu
nos cañones y airetralladoras

La lucha en el frente 
aragonés

Los rebeldes están en situación
desesperada

Méritos de civismo 
y de guerra

Se inform a que el Gobierno estu
dia un proyecto que perm itirá as
cender a  buen número de cabos, sor 
gentos y brigadas de las fuierzas lea 
les a  los émipleos in¡mediatos supe
riores, dando así a  las fuerzas ar-* 
madas el carácter popijlar y demo
crático que deben t^ e r .

Barodona. —. El enviado dé Febus 
en d  frente airagonés a  las cinco y 
media, de la  tarde desdel Caspe, co
municó 9i Barcelona que la  lucha 
contra los desnentos fascistas se ha  
generalizado eni todo el frente.

Las fuerzas leal<ss han  puesto cci^co 
a Azalla m  la  provincial de  Teruel y 
termino m unldpal de Híjar.

Fl combate se extiende hasta  Cin
co Olivas, pueblo á& Zaragoza y tér
mino de Caspe.

Cuando! ¡mas intensa e ra  d  fxiego 
hici£ii*cn su  aparición varias escua
drillas que colabcraron a  que los £«- 
didoBca huyeran, dejando ocho ca
ñones, ametralladoras y numoroscQ 
fusiles. ■

Se sabe que las fuenzas leales d d  
coronel Villalba in idaron  un intenso 
bambardeo de artillería y avladón 
sobre distintos lugares del término 
de Caspe. í

F n  esta localidad sef encontraba el 
señor Basque, «1 gobernador dv ll de 
Oviedo, quíS h a  sido hecho prisloae- 
ro por lots rebddos y llevando ai Za
ragoza. . ! 1

E>uran,te lee días Inmediabos al 19 
de julio, muchos vednos, déi Caspa 
quie no  posdan armas, y temeüwod 
de la  furia d d  jofe que mandaba ai 
los sedidcsos, huyeron a  los montea 
inmiediatos donde han  permancddoi 
•varios días. Al ser ocuipado Caspe por 
las milicias, aquéllas regresaron al 
pueblo, <tendo lugar con ello a es- 
cenas cmcdonanies.

E. corresponsal de Febus, cuando 
llegó a  Caspe a  las nuevé de la  nxa- 
ñana, pudo api'edar la  intensidad 
d d  fuego quis ae sostenta.

Desde el día en que Sástago cayó 
en poder de los leales, la  oantral 
t;lécítTica d d  Ebro dejó de funcionar 
y por consiguiente Zaragoza esté sin 
luz, pero además, y en esto han 
ooinddido algunos individuos que 
han  logrado sa.Ha' de Zaragoza', aa 
han agotado allí los víveres y sobre 
todo d  carbón, lo cual d a  idiea exao

Dlrlamente se les provee a  las 
milicias de cuanto necesitan, no sóv 
lam ente de alimentos y municione®, 
sino de ropa y taibaoo.

Demostración de cómo funcionan 
estos servicios de Intendencia da idea 
el siguiaite diálogo:

•—Oye—diecía un miliciano a  otro—, 
¿os habéis aoordadb die las monjas?

—Claro, hombre—dijo otro—, ya ee 
les han  m^^ixdado víveres.

El origen de este diálogo es que el 
sábado 25 dé julio, a l ser tomado 
Caspe définitivamente por las co
lumnas, los militantes de la  C. N. T. 
y F. A. I. pusieran en fuga a  ima 
fuerte columnat de Zaragozai provista 
dé artillería y morteros. Esto ocurría 
a  las dos dé la  tarde. Poco después 
un grupo se acercó al convento de 
las Capuchinas y u n  miliciano llamó 
a la pueita.. Al abrir una  monja, el 
miliciano se qidtó la  gorra y le di
jo: i

‘ Sefiorai: Tienen ustedes quei deis- 
alejar el convento, pues va a  hacer 
fa lta  para  hospital y para  d'ormito- 
rio. Cambien de ropa, y cuando lo 
hayan h<rtsho las alojaremos a  uste
des cni varias casas dél pueblo.

Así se hizo, y nadie molestó w las 
religictsaíi.

Se da la  circunstanda curiosai de 
que la  «badcsa llevaba 39 años: de 
cla,uf)ura abscíluta' y la  auxiliar 34. 
Ninguna do ellas había visto un  au
tomóvil y sólo por referendas tenían 
coíiodmlento de la  existencia del 
telefono. | ¡

, El cronistia die “ Mundo Obrero” en 
el frente de Aragón dice:

“ La par^Æ fundamental del plan de 
ataque »  Zaragoza) puede decirse que 
se lia conseguido plenamente.

Ln« dos comarcas did Alto y^Bajo 
Amgón han  sido limpiadas rápida- 
menU de enemigos de la  Repúbli
ca  : 1 i

La conquista, de Caspe constituye
la dave de las operadonesi en la  

ta  dje la  situación desesperada en que í zona S. E. y en cierto modo en toda

Visado por 
la Censura

se hallan los rebeldes.
Las milicias han  convertido Sásta, 

go en una plaza fortificada, por lo 
que no hay que tener ningún temor 
en d  caso de que se produjese a l
guna reacdón en. los enemigos.  ̂

Ayer m añana oímos un  . intensoi 
cañoneo, al que ha  seguido durante 
algún tiempo d  tableteo de las ame- 
tralladoras y fuego .de la  fusilería.

El espíritu de laa tropas es tan  
excelente, que hay que contener a  
las milicias, pues todos quieren lle
gar cuanto antes a  Zaraeoza.

Cuando abandonamos aquellos lu
gares, oímcs diecir a  muchos mili
cianos que d  domingo to n ^rian  ca
fé en la  actual residencia de Cába*- 
ndjaa. ' ■

Ayer llegó a  Caspe el comandante 
Pérez Farrás, quiien después de com
probar d  estadio de las tropas marchó 
haca la  zona de BujalaroB, d d  té r
mino municipal de Zaragoza.

Hemos visitado los almacenes de 
intendencia dé Caspe, cuyo fundana- 
jniento es magnífico. „ i . ;

la región.
Es+^ hecho victorioso fué comple- 

tado con lai tom a de Bujaraloe, rea
lizada' por la  cdum na a  cuya cabe
za marcha d  admirable jefe Pérez 
FarráS.

Tja columna del Norte, encargada 
de cortar la  comiuxii<»ción die Huesca 
y Zaragoza, al atacar la  primera do 
dichas capitales, h a  Operado con- d  
mismo éxito. '

Con escasísimas bajas se h a  situa
do a  pocos kilómetros die Zaragoza.

A pocos kilómetros también de 
Calacelte está Alcañiz, y a  su  izquier 
da. un  pequeño pueblo.

En Alcañiz í^o hubo apenas resis
tencia que vencer. No así «n esté 
pueblo, que es Oastdlserás, en  que 
filé preciso, por p í^ te  de la  oolumnai 
de Tarragona, emplearse con efica
cia para rcmper la  dietsesi>era(te, de- 
fen;Ki de los facciosos, lo que consi
guió en minutce. ' '

D é Igual m anera fueron ocupados 
varios pueblos colindantes, Calanda, 
Ci .̂tre otrog.” ' ■ ' :

Doña Blanca de los Ríos leyó por 
radio unas cuartillas en las que re
saltó las cualidades del alma del 
pueblo que sabe sentir y vibrar ante 

la injusticia y el oprobio
A las siete de la. tarde leyó desde 

el micrófOTio de Unión Rajdio de Ma
drid, doña Blanca de los Ríos Fon- 
tedia, presidenta de U Asodaciónde 
la  M ujer Republicana, laa siguientes 
cuairtillas:

“ En estos mementos en que la tra i
ción más vei^oinzosa, más Inhumana 
y más negra, representada en el 
fascismo y dirigida oor hombres que 
no meiecen d  título de tales, han 
querido sumir a  nuestna, patria glo
riosa 'en la dosssiperación y el con- 
fusictfiismo.

En estos moJnenitos de 'üistórica 
trasoendenda, la  mujer, la  m idre es
piritual de todos los que sufren, de 
todos los que luchan, no puede per
manecer al margen d« los aconted- 
mientos que se desarrollan. Ella e n 
cam a en si la  representación de ia 
fuerza creadoia; ella  que da  la vida, 
sostiene esa misma vida frente al 
cañón eneanlga, con d  empuje de su 
aliento maitemal, con su corazón des- 
gairrado por el sufrimiento dé los su
yos, pero con la  entereza y el valor 
que da la  seguridad del .triunfo que 
ya se alcanza, cctn d  orgullo de ver 
el heroísmo' diel pueblo español que 
ha  rtópondidio como un solo hombre, 
coma una solai alma, como una sola 
voliuitad, sin un® vacilación a la  ^o - 
ra  del sacriflcio, a  la  hora d d  honor.

Es en estoa momentois cuando el 
pueblo, el verdadero pueblo que se 
forjó en el traibajo y la luciha, ha sa 
bido hacerse en  verdad digno de es
te  título, regando con su sangre jo
ven y heroica la  semilla de este ho
nor que fkí'ece magnífica y robusta, 
afianzando aún m ás con sus hondas 
raíoes la  nobleza española, no la a n 
tigua y podrida nobleza opresora del 
pueblo y baldón de E'-paña, sino la 
nueva, la  verdajdera y. auténtica no
bleza, la  que justaim en^ se ha  gana
do este titulo con sus acciones al ha
ber dadoi sin cobardía Sü propia vida 
en defensa de la  dignidad' de la pa
tria  que pretendían mancillar lera 
traidores.

Pueblo esipaAcl: Tú sí que eres no
ble, con una nobleza inopia, foi’ma- 
da  en d  honor de tu  cówtportamien- 
to ejemplar y magnífico, nobleza ad 
quirida ccn sangre de tus venas y 
con pedazos de tu  corazón. Nuestdro 
orgulló de esposas, de hijas, de m a
dres de estos héroes, es tanto  mayor 
cuanto que les hemos formado en 
nuestros brazos inculcándoles desde 
la  cuna este sentimiento' de dignidad 
ciudadana, que d io s  no olvidan aiho- 
ra  al defender con. su vida el honor 
de la  patria.

Patria, libertad,, ambas tienen no|m 
bre de mujer. Y es para nosotras mo 
tivo do íntim a satisfacción ver la for
m a verdaderajmiente heroica de e . ^  
pueblo que lucha coi» denuedo, con 
ímipetu arrollador, peclici descubier
to, frente al pdlgro, dispuesto a dar 
toda, toda su sangre y su vida, gota 
a  gota, pero no a  entregar jam ás la  
patria a  los infames que habían de 
convertíTla en escarnio de nadonea 
civilizaidas y cultas.

Con nuestros valerosos compañerós 
hay ya muchas mujeres que luchan 
con espíritu de valentía admliaWe; 
otras suplen al hombre en sus ocupa
ciones mientras ellos ocmbaten en d  
frente, y yó os digo ahora, segura de 
interpretar así el sentir de la  m ujer 
estpañola, en loa momentos actuales:

“ Si en esta lucha que felizmente 
toca a  su término, accsados ya e im 
potentes los rebeldes para nuevas acó 
metidas, convencidos de la inutilidad, 
de sus esfuerzos; si en esta lucha de 
la  redención de España libre, tuvie
rais que hacer entregft de vuestra vi-, 
da, todos estad seguros que vuestras 
mujeres sabrísúnos déísnder hastam o 
rir  la dignidad de la  patria, el por
venir de nuestros hijos.

No; el camino que éstos han  de 
recorrer estará regado con sangre de 
mártliries, pero jam ás tscainecidoccn 
soberanía, de traidoTes.

Cuando las desdichadas elecciones 
del 33 repetía esta -Asociación sin ce
sar en artículos y pi’oclamtas: "U n
voto m ás a  l¡as derechas puede orlgi 
n a r un de£í>eTtar de sarigr«” . Y aquel 
funesto Gobierno, que fué consecuen
cia d^ la debilidad y de experiencia 
o coaccionos de entonces, h a  sidoori 
gen de esta guerra civil que hoy llo
ramos todos.

No bastó el entusiasmo desplegado 
el 16 de febrero. No fué suficiente el 
triunfo esplendoroso tío entonces pa-

evitar este despertar de sangre. 
Los que se creyeron dueños de los 
destines de España, acaparadores de 
mandos y hadendas, no se lesignan 
a  perder lo que creían logrado con 
la  oompliici^d de manejos que

entonces se ludían, en el Palacio Na
cional, y frenéticos al ver la  magní
fica reacción electoral de febrero, te s 
timonio seguro de la  voluntad del 
pueblo, en vez de prestar apoyo al 
Gobierno legalmente constituido, re
presentativo del sentir de la  nación, 
no sólo no lo íhacm, sino que osten
tando! muchos cargos que la  Repúbli- 
qai les otorgó, abusan de estos mJsmoa 
cargos, abusan de lai prumiesa de fide
lidad prestada a l a-égimen, escaa-ne- 
cen su honor dé hombres y de mlli- 
taires para profanarlo, para que sea 
aún  mÉs jri|f!gra y vergonzosa su 
tra idón  y originan con ;§¡u conducta 
el sangriento despertar que tiene . s f  
cuna, repito, en  aquellas desdichadaf 
elecciones del 33.

Sin’ embargo. la  sangre de estos 
héroes es el abono para una patria 
de paz. Es asegurar ocn ella el por • 
veinir de nuestros hijos. Por ello e? 
grato el sacrificio.

Ellos recogerán la  ccflecha de nues
tro  fervor de hoy.

Ellcis, en una patria  pióspera, dig
na, que nos enorgullezca anttei, el 
mundo, en un m añana ' donde todóR 
coman, donde no haya presiones v ’ 
tiranías, sólo encontrarán en su c a 
mino rosas de paz fem ad as  cadauna 
con una  gc-ta de la  sis!ngi*e geneirósíi 
que dais a  lai patria.

Fácilmente tíreyaroii Ibs traidores 
ser dueños por la  fuerra de los desti
nos de España.

Pronto olvid-aron las gloriosas en 
señanzas que nos da. la historia. Es
paña, patria  de conquistadores, pa
tr ia  de hombres glandes, de mártires 

j ¡heroicos, no será jam ás humillada 
í por Isi traidón. Al cort^ón español 

no  se le puede vencer,- El derecho de 
libertad no se puede ahogar ̂ en san- 

' p-ei... ¿Qué 'esperaban enm ntrar ei?
I el suelo que h a  sido su cuna? ¿De

bilidad? .¿Cobardía? Esta suposicló;'' 
es im  nuevo ultraje. Mal conocían y 
¡peor ju z g ^ a n  a  su patria  cuándo no 

i previeron la  voluntad de un pueblo 
{ unido por la  fuerza de  un ideal de 
' justicia y 'redención era m ás que su¿ 

fidente para ahogar en tan tos de vìe 
• toria les gritos de subversión.

Alma del pueblo, generosa y gran
de, que sabe sentir y vibrar an te  la  
injusticia y d  oprobio. No ha nece- 
siitadó a  la hom. de su deber má5 es
tímulo para  cumplirlo que d  impulso 
de su nuble corazón. Con un pueb’o 
así la  graiideBa, la  prosperidad, Ja 
paz de España están  aseguradas. No 
se necesitan m ás arm as para el triun  

■ fo que el entusiasmo espontáneo', que 
i por serlo así, es el más sincero.
: Cuando el corazón tom a parte en

la lucha, no hay <ísrrota posible, 
i La victoria es inminente. El éne- 

migo habrá podido hacer aocjplo de 
armas, habrá podido con el engaño 
o la  amenaza conseguir hchibrss; pe- 
loi no tieno corazón, y por ello está 
irremisiblemente perdido. Esto es Es
paña. La España de la  mdependen- 

1 d a , corazón y brazo, generosidad y 
I abnegación; PuablO que no teme el 

ataque de la tra idón , t-orque sabequs 
sp basta a  sí mismo p a ra  re^stirlo  y 
leducirlo a  la  impotenda. En lucha 
pedho abierto a l enemigo, sin miedo 
al riesgo de su vida, porque prefleré 
morir ©rn el hcnor que claudicar de 
sus convicdomes.

Ntìble puicblio español: e l IriuJifo 
llega, y muy pronto lesitablecida la 
paz, recogerás tu  mejor recompensa 
en lai satisfacdón d d  servicio que 
pi-estaste' a  tu  p a tria  y al porvenir 
de los tuyos. Es inútil la. resistencia 
de los ti aidoiCftS. Demasiado* se . prô * 
longa su agonía. En su desespéfa- 
'dón  quieren como itn ensañamien
to  más víctimas. Es inútil. Cada cal’̂  
do leal fiel a  sus sentimientos f  a  
sus deberea dudadanos, es u n  avs 
fénix que renace de sus propias ce
nizas para aplasitar a  la reacclóii de 
nuevo. El entusiasmo lo mueve. Y • Si 
su venganza postrera qüiere njás yi- 
das, quiere más sangra, quiere más 
hogares rotos, esto sólo servirá., para 
enardecer m ás d  ánimo die les lealeis 
en  su lucha por una  noble y coníún 
liberación. La últim a niantfes,tadón 
de la  reacción y d  fascismo se debili
ta  ya en los estertores de la agonía. 
H a ddo  cruel, h a  cositadó lágrimas 
d« saaigre: pero tened la  seguridad 
de que prcnto se huiidiiá en la tie
rra. para siempre, y n i la  sombra de 
una amenaza podrá ya perturbar la 
tranqulidad de la  patria . Si grande ha 
sido el sacrificio, 'la  victoria será aún 
mayor. Adelante, oompañeros, adelon 
te. Sabed que estas mujeres republi
canas estén  ImoondidcMialmente a 
vuestro lado y que nuestros corazo
nes laten al unísono. Adelante, el 
éacito co-ona ya vuestro heroísmo,

ÚI "il
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^Cído per la  patada. Tocio por la  Re
pública'. .Todo por vuestros hijos.

Pdr Iri; Asücsíación d« la  M ujer B/e- 
putolicam.”

Llamamiento a los 
practicantes de 
toda España

Se ha  entregado a  la Prensa- mía 
nota que dice asi:

“fracticentes en. Medicina df Espa 
fia: I>esde el í'rsnte de combate, a 
donde mi convicción y mis deberes 
Die llrvai-on y an <̂1 que pern¡aii?zcp 
con muchos de vosotros, m e. dirijo a 
íodios los ocim.pañcn'os, ::o en exiiorta 
icíónal ic.u;mji>]̂ mi2ii,totic hinnanitcrio 
pometido, a l que .tcd'Oa nos del:>emos, 
y más que nunca en estas hca-as tra& 
cender.taies, pues sé que no precsa 

. ninguno de nosotros de lequeiiinien- 
tos para excedemos en la  preslarión 
de nutstros servicios niédico-auxilia- 
res, sino en  sii5cero y emocionado 
rueg^.

I/Os bravos trabajadoi-es de la oau- 
Ba d'e la  libei’tad nos neceaitan y to
dos a  im a tírnemos la obligación út 
responder siii omitir esfu-ai'zo o sa- 
ca'iflcio qus redunda ensu  servicie, que 
es el ríe España y el d? lâ  República.

No puede' haber par,a nosoi îo:-!,
practicajitos de medicina, ni lioras de 
jom ada  n i p?n.‘?a3nienitos de descanso. 
Las fuerzas leales y lae milicias ciu
dadanas luchan y ofrendan su vida 
lK5r la  libertad y per la dsanocracia. 
que se ifs  inscíjfatos y criminaites pen 
dle valO'rar cuanto signífloa la  heroica 
dle valoiar cuarito igr.iñca la  hívoica 
conducta del pueblo aní-ifarcista. 
puesto en pie de comba.tív, correspcai,- 
dienüo en nuestras funciones' profe
sionales con el entusiasm o y el es
fuerzo méximo a  su viril esfuerzo.

Ya sé que habéis respondido a 
vueslroí c^?beres prof??ir<naIes v ciu
dadanos desdlft c-1 primer mcm?nJtc, 
pero no basta el ofrecimiento, .“slno 
la  eficacia do la  arr.tuacióín.: y  batadlo- 
nes de milicias, y hospitales de san
gre y frente cié combate sin prac- 
tirantc.'!, no pueden existir, Lo;> in 
tereses personales, per legítimos que 
senn, han  de quedar pcspue.<5tos a  la 
razón STjprenia de la  asistencia y 
cuidado que espera el pui-Wo en ar
mas. Ni horas de jom ada ni omi- 
elón de cuantos esfuerzos sean neccsa 
ríos. A las órdenes d i  In.s autoridades 
en cooperación y en coordinación en 
Sivjostros deberes profe3ionaIes, inme- 
dlnto.s al médico.

iPor el triunfo de la  Lilverta,-! yue 
encarna el Frente Poi?u!ar. con fer
vor y amor tin  límites a nuestros 
hermanos, I03 horoicx^s cruzado's de !a 
(diemcioracia anlifacisti!

jPracticantes ds España, po'r la  Jus 
ticia y la República.’ en pie y '3n vu í̂s 
tros puestos! ^

Antonio García d?l Real, presiden
te de la  Federaí'ión tle Colegioo Ofi
ciales de Practicantes.

Navali;eral de Pinarsi'. — Colum
na  M angaia . — Servicio saritaxio.”

A Queipo le están 

amargando la vida
La escuadra obstruye la des
embocadura del Guadalquivir

(Málaga.—Se reciben a  oada mo- } 
mento not-icias más gratas de las | 
íuerzas malagueñas que actúan sc- 
bre Granante'.

Poi' oon¿ucto ñdedi^O' se ha  sa
bido en  Málaga que en el día de 
ayer se han- refugiado en Gi-braltar 
laj'espoea. y la  h ija  del ex general 
Queipo de.; Llano ecm otros íamiita- 
rea >dél jefe rebelde.

Esto Indica que la  situación de 
los facciosos es inscstenxble y que 
convencidos de ello penen a  sus 
íanülías en salvo,

Se sabe también que d§ San Per-

nando im, capitón de infantería leal 
al Gobiawio se h a  apoderado d© la 
ciudad:, deientiiéindola. contra ios ene
migos de la  República.

Igualmente ^  asegura qji¡e les m a 
rin.os de la  EscuadT,a han  'CibetíTiido 
la  desembocadura del Guadialquivir 
con un buque hundido cai'gaido ecn 
1.500 toneladas de cemento para eivi- 
ta r que les en tren  auxilio a  los su
blevados por vía fluvial.

El’ gobernador comandante mlUtiar 
de esta 'plaza se liaJla constantemen
te al habla con las columnas raala- 
g-usñas por haSaerse restablecido las 
oomiuiicaolones, y sie m uestra muy 
satisfecho de los informes que va re- 
cibienddo. , ,

Detalles de la
toma de 
Cabrera

la isla

Regresó el torpediero número 17, 
a  ■boi'djo del cuaii llegarm  de Maíión 
seis tripuiantes die la  dotación dei 
hidro que las fuerzas rebeldes 00- 
elcron prisieneros en la  isla Catore- 
ra. ■ ' , [

La llegaida coiiiStitiuyó un  aiconte- 
■cimiiento, acudiendo centenares eje 
personas que tributtaron un gran le - 
oibi miento a los tripulantes.

Dicen que salieron de Baroelcna en 
un hidro con dirección a  Maillorca.
 ̂ jSufrió im a avería, y arrastradas 

por las olas llegaron a  la  isla d® 
Cabrera.

Los rebeldes hicieron prisieneros 
a  los seis tripuleoites. Más tarde lle
gó ■ la orden de que fueran fusiladoe; 
pero tres carabineros die la isla con
siguieren convenoer al Jefe militar 
a  fin de que fuese aplazada la eje- 
curión. En este tiempo evolucionó 
im hidro de ba^e die Maíhón, que 
arrcjó unas proclamas invitando a  
1?. leQdición. Se orderaba que las a^- 

: mr.s fueran d;ctp0sits)dias en cierto', 
campo, y hecho esto loa sutblevad'os 
se colocaa'ían a una distancia pru- 

. dencial. 1 (
I.os subleva,des hicieron lo que se 

' lei‘ había manid.ac'c', y a£í ipud'ieron 
c'c'-'SmbBrcar fuerzas de onaalniMla 
prcoedaiites ‘de Mahón.

3L.D3 díisleales eran des fascistas, 
un com.?4idante rotiradc. un c.-l'^rez, 
dcf sargentos y 25 so’d'idrs.

En cunnto a  los seis aviadores y 
les tres carabinaros qucc',7,ircn en la 
isla pre'.'tr.ndo fcrvicic' do v.’gilanioia 
junto con miombrcs de Izqui^rá'a Re 
publlcana.

I.-7I3. revoltosos fueron llevados 
Mshón.

a

Optimismo entre 

os leales del fren

te de Cáceres
Badajoz,—La- tranquilidad en la 

4>rüvincia es completa.
'L'.s obreras acudieron a l  trabajo 

en todos los ramos que tetaban pA- 
raliz-ac’iofii.

Una columna que salió de esta po- 
bl '̂-ción y que se encuentra en la 
provincia de Huelva, sostuvo anfte- 
anpcíhe, en las cercanías del puebbO' 
de Santa OMla, u n  tiroteo ccn un 
nuc’eo rebelde, causajido al enemi
go numerosas bajas.

l a s  fuerzas leales pusieron en  fu- 
g^ a  las fascistas, que se batieron en 
retirada, juntam ente con la guardia 
civil rebcldo. Oiento cíncuentia n ú 
meros de este instituto se entregar- 
ron a las fuerzas leales de Frege- 
nal de la  STerra y  fueron desarma
res  y hechos prisioneros.

En el frente *dte Cáceres la situa
ción es Optimista, estimándose in- 
minenie la rendición tí'el pu,eblo de 
Mi;?jadas. ,

Se formarán bata
llones de volun
tarios procedentes 

de las milicias
Se h a  publixjado un  decreto rela

tivo a  ']& creación de batallones de 
voluntarios en  Madrid: para premiar 
J¡a .heroi'da actitaclión de los milj^- 
danos.

Más tarde se extendCTá a  otras 
F-rcvinoiafi. ,

Se h a rá  la  recluta entre los actúa 
les mdliclancs di$ 20 a  30 años.

Estarán mandadq^ i:or oficiales 
clases del Ejéncito, Guardia civil 
A3?jto y Carabinietros.

Les voluntaitlos irán  uniformados: 
llevando un  distintivo ecpecial, y su 
inccrporación abanoará todo el tiem 
po c’e  la  camipaña y como míiiitmio 
ds dos mpses.

Disfrutarán de los mismos haibe- 
res y pluises que el ejército regular.

Tendrán dei’echo preferente paira 
Ingresaí- en Asalto, G uardia civil y 
cuerpos a-uxiliares y subalternos dei 
Estadio, Provincia, y Municápsío.

Mientras estén en  fi’ia¿ se les re
servará el pniesto de trabaijo.

Ningún voluntario podrá abando
nar las arm as mientras dure la  cam 
pan&. 1 I ■ I

Lo que publica 
a “Gaceta“
El periódico cflcial m serta hoy. en- 

t ie  o.raia, las  lu ie n te s  dispcsicicnes;
i^reisijdenc^.—^I>ecreto autorizando

aJ: ministro de la  Gobe: nación para 
disponer d|e les créditos adscritos a 
su departamento, en la.s eaccicnes sex 
ta  y décima teroera del vigent'C 
gupii?s:o >clc gastos, que resulten pre
cisos ipara atsndei; a  las r.ecss^dades 
de las fuerzas; ds la  República y de 
la acción contra el movimiento r&vo- 
lucioinario.

05iro tíls'pí^iidnidf:: la  cesantía de 
alguno* fimcicnarlos depesndientes de 
f;:í5ta Presidencia.

Otro ídem, ídem, .le algunos fun- 
cioriariioa' 'dependientes íltl Patrí(na;to 
ívacional del Turismo.

Estado.—Decreto disponiendo que 
den Antonio Cánovas y Arteaga, m i- 
ndiStiT:; ip'(snápoteinioi«rio* de  segunda 
das,:, cónsul general (ie la nación en 
Clbraltaa*, cese en el cargo que actual 
rrente desempeña y quede separado 
d'3 la  ca;xora d^ploimátioa.

Justicia-—Decreto disponiendo la. ce 
Fímtia de  los fuiicimarios de la Ju n 
ta  provincial de Protección de Me
nores que se indica.

íNTadna.—Dccret'j haciendo exten
siva a  este ministerio la parte que le 
rorrcsponde de las aMtotizacionesque 
el decreto di» 1 dei me.? tx tual .conce
de al de la. Guerra, parai disponer de 
los créditos del presu-nucsto de su ra 
mo, dentro de las cií-;as señaladlas 
a cada uno d s  los capítulos del mis
mo, pero sin .sugeclón al detialle que 
representa su distribución por a rtí
culos y oonoeptos.

Ot'io ■disponiend)0, con oarácter ge
neral, que siempre q\ie se considere 
niscesai^, iaitendidia la  ccaicurrencia. 
do las circunstancias especiales eit 
que .se encuentra g ian  parte del per
sonal 'de la  maiiina de guerra, pio- 
vopadas por el movimiento insurgen
te, :pam ser liabilitado iccn la cate- 

Igoría ooiTespottiidienite a  la  misión 
que se le confiera., ai personal de 
cualquier empleo y Cüenpoi que deba 
desempeñar esai función.

Hacienda.—^Decreto declarando i^ s -  
poseidosi de sus cax?;CB en 'd conisejo 
de Adimínistración; dní la  Compañía 
Arrendataria de Tabacos, a  don Luis 
Urquijo Uria, preeidenitje, y a  los con 
apjwoa dion Valentín de Céspedes, 
don Miguel Tacón, dora Jcí5é Alvares 
Guerra, don José García Sánchez, 
don Alfredo ZabaJa, don Ramón de 
la Rivera-, y don Franciscó 'Aripio y 
norrtbrandp a Icis señored que han  de 
sustituirles. ',

No siempre ha de 
ser don Gonzalo  
el que nos haga 

reir
La emásoia fascista de Bui-gos ha 

afmn«do que hoy, día 5, el general 
Mola, flam ante presidente del Conse* 
jo de miintstros (?), «íntrará triun- 
falmonte en Madrd.

Detención
Ha sido detenido el ex comisario 

general die Policía, dton Maiiano Mo- 
llrta, quie ejoició funciones 6e su ca r- 
g¡o duramtc la  dic,t<a<lura de Primo de 
Rivera.

Paá'€ioe ser que cuando' se iba a lle
var a cabo la  detención, se arrojó per 
un b.Tiícón de su casa el hijo del s«íor 
Molinai, pioduciéndose hieri-das de pro 
nfe>tico reswvado.

Una proclama a la 
Guardia civil que 

sigue a los 
rebeldes

Barcelona.— L̂oe servicios de avia
ción han  lanzado scbre Zaragoea 
periódicos de • Maidrid y Barceiona.

Asimismo han arrojado >soibre las 
posiciones rebeldes una prodlama di 
rigida a  la  Guardia civil de Zaraigo- 
tx  por ed 19 Tercio de dicho Insti
tuto en la  que recomienda, diesobe- 
dezoaji a  sus jefes y hagan fuego 
contra ellos. > ' í ¿

“ Tratarlos oomo perros, puesto que’ 
ccmo traidores que son^ no  merecen 
o tra cosa.”

Cuenca coopera 
eficazmente al 
aplastamiento 
de la rebelión

Cuenca.—Lai provincia de Cuenca 
ccníínúa totalrntente tranqui^'a. •

SU vecindario ocntribuye dentro de 
sus añedios al vencimiento de la 

rebellón.
En el espa cio de pocos dlais se han  

enviai¿íi des columnas, una  de mil 
hombres y o tra  dto 1.600, que sei «n- 
cuentran luchando taa-vaonante en 
el Guadarrama-.

En esta oapátail el gobernador, se
ñor Sánchez Garrid<>, perfectamen
te ccm5>enetrado a a i  d  Comité de 
EnCace de' Frente Popular, desarro
lla una inteligente labor para, ase
gurar el orden y el normal desen
volvimiento de la  vida d'e la  pobla
ción y su abaste.clmiento. Incluso h a  
logrado poder exportar varios a r
tículos como harina, etc.

En otras pc'tfaci'CmeB de la  plt>- 
v inda las milicias .populaises cum
plen ejemplarmente su cometido.

En la  ciudad está perfectamente 
asegurado el cwden contra cualquier 
improbable alteración. Todos los tem 
plcfi han  sido requisados, sin que sie 
haya registrad'o alteración a^^guna.

Se h a  iniciado una suscripción pú 
blica, siendo nuimerosas las personas 
que acuden a  engrosarla con canti
dades, algunas de importancia.

El magnífico ejemplo ciucteidano y  
rcpubUcanioi quo está dando Cuenca 
y su provincia la  hacen digna de 
todo encomio.,

El sumario contra 
Faniul

El Juagado esp<^clal que ín-struye el 
sumario ide la sublevación m ilitar se 
personó en 'Jv cárcel para tom ar de
claración a Panjul y otroB.

La diligencia duró seis horas .
Panj'Ul 'solicitó que se haga una 

prueba, copiosa.
La vista se loelebrará a  últimos de 

semana o a principios dte la  entran
te, al parecer en la  cárcel modelo.

El glorioso te
niente coronel 
Sandino labora 
eficazmente

Barcjelona.—El teniente coronel &in 
dino ha  comunicado al Presidente 
de la  Genierailldad que la  actividad 
de las escuadrillas en el frente die 
los sedidosiOG h a  sido extraordina
ria', sotore todo en 3a zona norte.

A pesar del tiempo tempestuoso, 
i3e hai realiza<ío el servicio previsto, 
y como se bombardeó a  poca altu 
ra, los observadores han  podido apre 
ciar la; desmoralización dé 3as fuer
zas rebudies. : ' :

'formalidad en
Barcelona

Bapoelona. — El trabajo en el puer 
to se efectúa con toda nonmtailiKlacll.

También han  acudido los emplea
dos de las casas oonslgnatarias y to 
do hace suponer que m añana estara 
normalizado el dJesp«cho en  la  Adua
na.

La tranquilidad es completa.
Ha fondeado en niíestro puertc un 

buique italiano para reoc^cr súbdito® 
de su país.

Más baterías para 
el frente de 
Aragón

Baroielona. — Con diiTOdón al fren 
te  aragonfe han  salidí> baterias Osr 
artille-Tia al nvandio die dce ca ftan es, 
estanáo formadas 'estas baterías por 
un número impoiptaiite d» piezas coií 
sus correspoaídieníties tractoiies y uu 
camión que efectuará el servido de 
intendencia.

Datos para la historia

Cömo se inició y  se 
la sublevación de la Maring

Hemos tenido ocasión de recoger al 
gunos dartxils que reputamos ínt-ere- 
santes, no sólo por su valor infoima- 
tivo, sino también, y  ■sobre todo, jjor' 
que i’elvíidan el esptBritu republlcí«no 
de los marinois lespañoie®, c’jj 't. mag
nífica y ta jan te  reacción contra los 
jefes traidores de la  Armada ha sido 
decisiva para qm biar, apenas inicia
da, la  siublevaraón muUtar en trance 
de vencimiento dJefini'tvo. Quien nos 
lacilita dsitoid datos es pers»;na que 
vive dire'^tamente el eplf-odio insurrec 
cional desde su comienzo. Tal como 
lo hemos escuchado de sus labios 
c'freoemco, pues, a  nuestros lectores 
el relato que .>ág.ie,8inmésomifciones 
que aquellas que w luntariam ente nos 
imponemos, atendiendo a  un-̂ . discre
ción elemental.

Eli TEMPLE DEL ALFEREZ BAL
BOA

El viernes 17 de julio, por la  ta r
de, es cua^ido empc^,ó a  circular por 
Madrid la  noticia d'e la  sublevación 
¿ela* fuerzas miliía^ís de .t\ív¡ca. Ese 
mismo día, a  las dioa de la  mañana, 
la estación radiotelegràfica d'¿‘ la ba
se naval de Cartagena conxunicaba al 
Gablnetei central dfei racíio-telegraíía 
de Marina, situado en la Ciudad Li
neal, una proclama circular del ge
neral Franco, para ser retransmitida 
desdé aqui —eis decir, por vía oñ 
d a l—a  la guarnición de Madrid 
y a las del, territorio (le Protsitovado. 
En ella el general F f ^ c o  se identiñ 
caba con ei movimiiento insurreccio 
nal de Marruecos, encaminado —la 
litera tu ía  ,de la  proclama' es cona
cida— a salvar ‘■el honor de España” 
y a redimirla de la “política marxis
t a ” del Frente I^pular.

Recibió ei ccpiunicado de Cartage 
na el oficial radiotelegrafista encar
gado del servicio de la  Ciiídad Lineal 
don Benjamín/ BaSbca, fimcionario 
ejemplar, republicano fervoroso y 
hombre de .teniple ^ e n  el ourso de 
nuev-ítr,© relato lo advertirá e’ lec
tor—, el cual, dándose cuenta de la  
gravecfcíd del siuceiso,j se apresuró a 
informar de lo que ocurría all secre
tario dei ministro d!e Marina.. Infer 
m ar ai ministro de un hecho d'e esa 
clase no es, cieitanvrnte, u n  acto he
roico, aunqiie reterulle meritorio aue 
Jiaya quien cumjpla con su dieber 
cuando se diedaran traidores casi to 
dos los ll£.m0ldos a  cuanplirlo. Lo ad
mirable en  la  conducta dlel señor Bal 
boa —repreíentñción moral y auién- 
tica rie la marinería— empieza cuan 
do, al margen de sus obligaciones ofi
ciales, y ateniéndose a  sus obligacio
nes republicanas, sei decide a  actuar 
por su cuenta. Que es en seguida. No 
hay tiempo que perder. El pensamien 
to y la acción van a  compás... En esa 
rapiid'e?; hay que buscar uno de I03 
fallOid n iás gravee quie han  sufrido 
los seneraJes sublevados.

APARBíCE EL DESLEAL ¡

¡Lo primlero aue hlao Balboa—un 
homibre peíjueñín. de talante oordlal 
^  reeuelto^fué reprochar agriamente 
a  su comipañiero de. Cartí«eua< la 
transmisión de un mensaje como ed 
que enviajja. A sus rtaproches se con- 
testaiba desde Cartagena, dándole la 
razón, con unas explicacior^s angus 
ticEss: se obediecian órder^es imperio
sas de les jefeSi y el nuensaje no 
só'o había, sido transmltidié a  Mai- 
drií'í. sino a  Mahón...

Bl isiecretariio del ministro recla
maba entre tambo, con uirgencia 
apremiante, el texto íntegro de 1*  
{jro<ftamla del eeneral* í'ranco. Bal
boa pidió un  ccche. Y entonces sur
ge, como era de esperar, el des
leal, que no podia estar ausente ni 
lejos. Estaba, en efectoj allí cerca, 
a  cien metros dei gabinete radiote- 
l€^;ráñoo central, en  ei pabellón des
tinadlo a  vivienda diel jefe del ser
vicio.

Consignemos su nombre para  la 
antología de los traidores: Cástor
Ibáñea Aldecoa ,̂ capitán de corbeta.

Y cate capitán en  tierra, marino 
de agUa dulce, y falsario de .profe.- 
(slón, determinó que antes de infor
m ar ai Ministerio era menester po- 
r.er en anteoed'entes al jefe de ’Es-_ 
tado Mayor, almirante Sadas’, ex ml- 
náKlro de M arina en un Gobierno 
que presidió Lerroux cuando la  Ce
da era) d ju ^ a  <le nuiesT̂ ross destinos... 
A tal misión, ta l ejecutor. Ibáñez Ai- 
deooia la  ouniipiimentó personalmen
te, dejando abierta la  puerta die la 
««bina para que todos oyeran sus 
palabras, oomo las oyenion, y acom
pañándolas «on gestos de gran a l- 
borczc’.
/ Inmeidlatamiefnte dió orden rigiü-. 

ix)Ea de que só'o se comunicase por 
uno de los tres teléfonos cfl<dales 
que tiene la  estación central de la 
Ciudad Ijnseal. El: único que, me- 
tKante u n  cruce especial, pedía o*®" 
trolar desde sus habitacáionea parti- 
5(al:irefl. Vn poco Idtegpués Ibáni^ 
Áldecoa, ya  traa^uilo «m su oasa, se 
c^í^aba, del aparato... ; ,

UN DIALOGO EDIFICANTE Y 
UN PROCEDER MAS EDIFI- 
CANTE TODAVIA

Alguien que pudo escucthar el diá
logo a  hurtadillas—la sospecha ron
daba les pasos del traidor—advirtió 
en seguida que al otro lado del hilo 
hablaba el alm irante Sa'as. Quería 
éste que el mensaje ic'ie Pranoo su 
hiciera llegar, per los medios que 
fueren, todas las guarniciones. Y 
replicaba Aldecoa: “Hazlo tú .” Un 
nuevo apremio de la  o tra parte. Ibá- 
ñez Ald'3oca confiesa: “ EB que aquí 
tengo un huiew,..” El hueso, ya se 
««nprende, eaa Balboa. B abea, que 
no se para en b a rra s ,'d a  encargo— 
“ puedo, luego mandto'”—de que to 
das las comunicacionea se hagan por 
teléfono Uíibano. “Señor-in form a al 
ministro de M arina—, me hio per- 
mitidb tomar esta m edida...”

A la una de la  madrugada del día 
18—cuando se iban sublevando, ho
ra  tras  hora, las guamiciones-^Ibd- 
ñez Aldieooa, cansado de esperar al 
pie de un teléfono que no funcio
na, abandona sius habitaciones y se 
'C'fir r̂e a  estacíí!n radiotelegráfi- 
ca.. Los árboles hacen K>mfora en la  
clarldatí, que proyecta la  lunai. Allí, 
junto a  la  entrada del edificio, eeíá, 
BiailfxJa. Usted—barbota el capitán' 
de corbeta—está contraviniendo mis 
órden&s. Retírese, com« arrestado, a  
su habitación. Y a partir de este 
Instante le pir'ohibo terminantemen
te que entre en la  sala de apara
tos.” . )

Eí a'lférez Baüboa-^s su gradlua- 
dón  equivalente—, tm, hombre pe- 
«lu-lñín, /3ie ta lan te  ctordial y re
suelto, tiene pronta la  réplica.: “Nd 
acato esa orden. Tengo una misión 
qule ic?uin::̂ lir y ]a‘ ciUmpliré, cueste 
lo que cueste y 'pese a  quien pese. 
Estoy aoul aquí para  defender la 
República oontráT aquellcs que, <30- 
mo usted—-Ba'boa se h a  engallado ya 
—, la  traicicnan. Y desdlei este mo
mento es usted; no  yo, quien tiene 
prohibida la  entrada en  el loteaJ.” 

En la  mano derecha del alférez 
radiotelegrafieita un} diombrie chiquá- 
tln-Hbrlllaba u n a  pistola. El cafpitán 
idie í5ior»eta retro03dió. Retroioedló 
tanto, que el alférez acabó per ence
rrarlo en sus habitadonee particü- 
&.rca y  se llevó la  llave eai el bolsn'llo. _ 
Un minuto después se lo decía a l se 
flor ministro. Y un poco más tarde 
se llevaba la  pcíicía a l desleal. En 
snjs habitadones se encontraron apa-  ̂
ratos que registraban todas las 00- 
munica¿iones y una emiscra clan- 
destiná... 1

liMARINEROS: BUENA GUARDIA!

A pairtir dle ese instante la radiote
legrafía y, por consecuencia, el con- 
ti-ol sobre la  flota estaba en mano's •

que sí—las del alférez Balboa, en |  
m añana del d ía  18, moivido por I 
scsjjedha y desconoderi|do aún  la 
zaña del alféi’ez, corrió a  hacerse- 
gio del ga.toin€te de la  Ciudad Li 
pcir '&spontánea decisión, el 
d'ante Vázquez Seco, jeíe de los n ’ 
diotelegraíistas de la  Armada. 
ncnibre del icomandiante Vázquez 
co, socialista de 'historia) larga jía,.üí^ 
nei aJgo de símbolo entro la  maiiaej 
ría. Vale por luia ejecutoria de ¡on 
ducta probada en  cien ooasicnes, 
ha  sabido resistir todos los vejáj 
nes a  qiue le sometieron los Gobl 
nos de derecha. De est^ modc^ la Bí' 
pública se encontró reunidos a  ú¡ 
9e?',vidores ad™ira'Wes y enéiíicos.g 
días a  los cuales la  sublevación del 
M alina quedó, apenas nacidla, 
bezada.

Urgía trabajar. El prim er barco ̂  
dió señales dievidafuéel “Ferrándísí 
que habla atraicado en- el puerto, 
Ceuta con p|:e(texít<;‘ de hospita. 
a  u n  fogonei'o que su íría  -quem 
graves. En la  madrugada del 18 
rumbo a  Algcciras ti-ansportando i 
guTiaa tr(q>as de regulaues. El alfér 
Balboa no descansa hasta  lograr o 
municación, en  plena tra.vesía, con 
Oiperador dei “¡Pearánioí-z” : .“ Est̂
engañados. So tra ía  de xm movimiíi 
to m ilitar y fascista oontaa la  
blica. Rebelaos con,tra k s  mandioi 
D31, “Perrándiz” contestaai: 
aible hacerlo ahora, con e l barco Ifc 
no de tropas. CTuantíb regresenjos {)» 
r a ' nueve feaislado lo intentaremos,| 
Lo intentaron, en  efecto, apenas e, 
barco despegó de Algeclras. Un, po 
00 m ás tarde, el Gobierno recibía i 
radio de la  tripjuiljaición, poniéndc^ 
a  sus órdenes en nombre do la R  
pública...

Exactamenite la  m iaña  cpeiradiáj, 
y con igual resultado', se hizo cq! 
un destructor que se haülaba tair^l^ 
en Ceuta. Desde el g ^ in e té  idie í 
Ciudad Lineal fué llegando la voa < 
la  República, emocionada, apremiaJ 
te, inflexible, a  todos los büiqaes < 
la Escuadra. En tcdos ellos iba ap» 
reciendO sobre cubieita la  marineri 
lanzando al aire las gorras y vitores 
dO a, la  RepúblicHi, para d a f  tesUiw 
nio de quo ya no había traidoree c 
él baroo.

seguras. Por ^  no b as ta ran -y a  se ve

Así es coma lós sublevados 
'zafón ä séntiri ceñudos y <Sesaleni 
dos, la sensadón de sa derrota. Psa  ̂
ccmsuelo do su infam ia les há. quedi^ 
do un bai,oo pirata, el “ Cervera” , 
ya tripulación tuvo que ser desaiiá 
jadis. a  cañonazos en  El Ferrol y sa 
tituida por o tra do fascistas.. ü 
punto negro en  la  i ^ i n a  gloria 
que están ciscribiendo en  el agua. Id 
marinee; en el aire, los aviadoies; < 
tierra, las fuerzas leales y  las MÜ 
cias cbrerae. ¡Salud, héroes del alo 
popular!

,(I>e “ El Socialista”).

Detalles de la 
preparadón 
del m ovi
miento
Gil Roble« con su cobar- 
día habitual huyó, aban

donando a sus añnes
“ Política” publicai una informa

ción en  lai que dice que Gil Robles 
estaba' en contacto con varios ban
queros, entre olios uno de Granada, 
llamado Rodiríguez Acosta'.

Gil Rcblcj, durante loa mteses de 
febrero y miarzo, celebró diariamente! 
conferencias en un  palacio d'e lai ca
lla d)0 Velázquez con ciertos banque'- 
rcs y altos jefes cíel clero y milita
res. El banquero granadino, ouyO 
hijo ae suicidó en  él Hotel Nacional, 
apartó varios minones para el mo- 
viiniento. ' | >

Gil Robles hizo ver al reipresen- 
tan te  de March la  nOcetsidadl de que 
fuera éste el banquero privado quie 
aportara mayor canitidad paral la  su- 
blevadón. I^recíO que Maroh llegsí a 
fijar la  cantidad! de dieiz millones d¡e 
pesetas en  Ice Bancos .de Madrid, 
Barcelona, Sevilla, Burgos y Grana- 
<ia ’ y otros puntes de dichas provin- 
oiaff, siempre que los que retirasem 
los frndcs fttcran personas afectas, 
lo qua se atestiguaría mediante con- 
siign.ft9 y c’ r-iltrol de, los elemientos 
f?jsdstás;

Gil Rebles, ol día dte la  últimai re. 
unión die la Diputación Permanente, 
dijo a] u n  perioclLsta dle “ El Debato” 
que el ditr-Uirso que ibai a  proniaiciaiC 
tendría una transeendenda que le 
hacía pensar en  aquellos momieaitos. 
El pEsriodista lo dijO: ‘

—¿Pero es quo loa acantecimientofl 
sg avecinan ta n  rápidamiente?

Gil Roblee contestó: ’ !

—^Tanto qiw estal noche' teBidri 
que oomunáoar <5anmd¡ga en  Biarrti 
para  enviarme la  consignal qcuo 7
saben. ■'

Intimos de Gil Robles quel prds® 
ci?.ron la  escena, afirman que teoj 
un miedo insuperable y que al dies 
pedirse del ex conde de Peña Caelirt 
lio, dijo: i .( I

-  Que DÍ0C3 eeal con todos. A (ft 
feiKlcrnos y pensar siempre en 
tiiun-fo.

Uno de loe preaentes le p r e s t í :  
--Pero, ¿y Miatírid? ;,
Y Gil Robles contestó:
^¡A li! Madiiid es una incógnita. 
Hubo quien le advirtió que su 

Sencia sería; u n  estünulc. y un acioaH 
para  la  lucha y Gil Rebles, ya piep» 
rad,o para la  huídia, dijo:

Bastante Ihice en el miniisM 
do laj Guerra. No m e paegunten 
El cerco de M a d ^  está fortiflca^ 

Al ocaiooer la  httída de Gil RobW 
les diputados cedistas y los afiliad 
le consuraron duram ente y uno i 
elk-fí dijo:

—Esto es -unía dje^erdón oobará 
Si yo hubiera estado presente, o O 
Rebles Efi hubiw’ai quedado en M¡» 
drid O le pego u n  t i r a

Galarza en Bar

I  ^rao
' —

celona
Barcelon».—En el e?®)reso de ^ 

dri'd llegó el diputado s o c la íl^ ta ^  
Angel Galarzai. 1

Actuaciones
judiciales

ÀBarcelona.—En el Juzgado ^  
ledbido un eshorto de Madrid P  
ra  que se reciba, d eo la rac '^  ^  ^ 
diputado señor Oamaeo con 
de un  hiSillazgo de armas en st7 ^  
mici’̂ io W  Madrid,

Ayuntamiento de Madrid
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LOS DEPORTES
De la Vuelta a 
Francia
n o t a s  SOBRE EL TRIUNFO DE 
PERBENDERO e n  e l  GRAN 
p r e m io  d e  l a  MONTAÑA

Con tb jeto  de que pusda apreciar
se la actuación de nuestros escalado- 
ie¡s en las etapas pirenaicas, y soibre 
todo, cómo tha ganado Julián Berren- 
dero ©1 Gran Pi'emio de la Montaña, 
damos a  continuación el detalle de 
cuál fué el 01 den de paso por el alto 
de cada uno de 1<» siete “cols’* com
prendidos entre Perpiímn y Pau. 

lie  aquí dicho detalle :
Puymarens.— EZQUERRA; 2, BE- 

rRENDERO; 3, T. Van Schedel; 4, 
Thiétard; 5, S. Maes; 6, Amberg; 
7 , Vervaecke; 8, A. Van Schendel; 
9  ̂ jíarcaillou; 10, Yvan Marie.

(picprt.—il, Vervaecke; 2, • EZQUE- 
r r A; 3, BERRENI>ERO; 4, Thié- 
íard; 5. S- Maes; 6, A. Van Schendel.

Poitet d’Aspet.—1, Ducazeaux; 2, 
Ambei^; 3, BERRÉNDERO; 4. Ver- 
V?ecke; 5, P. Clemens; G, S. Maes; 
7, Taiineveau; 8, Magne; 9, K^nt; 
10, Marcaillou.

Peyresourde. — 1, BERRENDERO; 
2, Amberg: 3, S. Mao'.; 4, Magne; 
5, Verva«cfce; 6, Thiétard; 7, Goa.s- 
mat; 8, Kint; 9, A. Van Schendel; 
10, CAÍÍARIX>.

Aspin,.—1, Y^'aai Mario; .2, Vcrvaec- 
ke; 3, Mcie.s; 4, BEUP.KNDEltO; 5, 
Magr«; 6, T. Van bchandol; 7, P. 
Clemer^is; 8, K int; O,.CAÑAIiUO; 10, 
Hiendilclcx.

Toui’malet.—1, S. M:es; 2, l^van 
Mario; 3, VerVaecke; A, M agn:; 5, 
BERRENDERO; 0, P. Cle:mens; 7, T. 
Van iSídiendel; 8, Handrickx; 9, OA- 
fíARDO; 10, EZQUERRA.

Aubisqus.—1, 'S . ,Mae¿; 2, Vervaec
ke; ’3, Yvan M-arie; 4, BERRENDE- 
HO; 5. Amtberg; 6, P. Clemens; 7, 
CAÑARDO; 8, Magne; 9, Marcavilou; 
10, Thíétard,.
Clasificación final 

La clasificación final cl l̂ G ran Pie 
mío de la M ontaña ha  quedado e í-  
tab’ecida dK3 la  siguiente forma:

Puntes

5.—Magn e.................................. es
6.—Am'berig .............................. 48
7.—lUi^étar d ...............  45
8.—P. Clemens ...................... 33
9.—^Yvan Marie ...  ............  28
10.—Goasma t .......................... 27

Sobre los Juegos

PENTHALON " i r
estedasiflcacaórii hasta  h<'^ 'por 

orden:  ̂ ■ ,, ' ^
Alemaailai , " ^
Suecia. I  :  ” ,
Italia. ' ('^ r
Primero de la clasificación: el ale-

m án Handrick.

Olímpicos

i_.r

1.—BERRENDERO ........
2.—S. Maes .....................
3.—EZQUERRA ...............
4.—Vervaeoke ;....................

132
112
99
95

RESULTADOS DE LAS PRUEBAS ‘ 
DE ATLETISMO

Ju£se Owens, 'en las fiemifinaJes de 
los 100 metrM, batió ei recoxdi diel 
mundoi con 10” 2-10. 1

Johnson y Woalke, vencedores e¡n 
altura y peso, batieren los records 
olímpicos de la  especialidádi.

Superioridad finlandesa en los 
lO.üOO metres. Se batió dl record mun 
dial del lanzamiento de la  jabalina 
femenino. '   ̂ ; 1

Resultadioe finales:
10.000 mieitrois lisos: l ,  SaimineR

(fln), 30’ 15” 4-10.
Les tiempos parciales del veno^ 

dor fueron:
800, 2’ 12” 4. I ' -
1.500, 4’ 17". ' I
3.000, 8' i ^ , ( ! . V
5.000, 15’ 1”.
7.000, 1' 12~. t
8.000, 24’ 19", : : ■ ' ' i ''
9.000, 27’ 29”. ’ ' ; ; ‘I
Altura: I. Johnson (E, U.), 2 ' m.

3 centimeitros. '
■Reocrd) olílmpico anterior, Obtone, 

1924, 1 m. 98 c.
lAnzamiento de peso: I. Wo^ îcke

(Al.), 16 m. 20 c.
Record olímpico anterior: Sextoiii,

16 m. 067 c. ■ I
Jabalina damas: I. Pletcheir (Al.), 

43 m., 18 c. ■ I ; 1
Record olímjpico y recoi'd del m un

do anterior. 1932. Bely Didrickscn 
(E. U.), 43 m. 69 c. I i

RESULTADOS DE FUTBOL

Alemania, 9; Luxembm-go, 0.
Japn, 4; Bélgica, 2. j

ESPADA I '

Han quedaclo o 'a 'illcadas para  la 
final iafi siguientes naciones:

Franida,. ; - Ç ’ijrrt
Italia. , ' ' i r 

Alemania. „..'j

LOS PROXIMOS JUEGOS OLIM
PICOS DE TOKIO ; *« A 4 a « '
Se acordó por inmensa’ mayoría 

de v c ^  que los Juegos OlíiiTiEáccs 
de 1940 se celebren en Tokio.

La noticia de ,'a decisión adoptada 
por el Comité Olimpáoo. de celebrar 
los Juegos die 1940 en la  cajxital ja 
ponesa lia, producido gran entusias
mo en  dicha ciudad, habiéndose ce
lebrado con diversos festivales. ■

Les periódicos publican los planes 
del nuevo estadio, que será  cons
truido en  el parque de Meáji.

Asociación B en é
fica y Montepío de 
Profesores Músicos

AVISO : I

Refiitaib'ecida la incrmalidad, la  di- 
rfctiVa de esta Ascciación pone en 
icionocimüento de sus a«>ciaícs qua 
el día 6 del actual, a  las 3’30 de la 
tarde, continuará la  jun ta  se- 
neial extraoi'dinaria:.

El secretario acciclisntal, Jcsé Ti-
t? . ; I '

CARGANDO í " :
Celta, piara LiverpoiM y Cardiff, 

cargo general. |

DESCARGANDO ¡'
Ei León, cairgio gensa^al. ■
Sax H, caigo general. | 
Malcndio, cargo general.
Hero, cargo general.  ̂ ; i 
Palermc-, cargo general.
Monchu, cargo general.
Mina Carilo, cargo general. I 

Arriluce, carbón. ' | ■
Vifí, cai’go general.
Hartlévury, cargo general. 1 
Día 5 de agesto de 1936.

“JULIETA Y SU ROP.IEO”

Rcmeo y Julieta) no pasan de- mou 
da... son ihmortales, como el amor 
mi.smo, del que sen la  exaltación més 
bella... '

George Cukcr, diTci3,tcr de esta 
cbra maesti'a de la  pantalla, h a  sido 
quien hizo la  anterior afirmación, el 
día en que rcd^ábanse los escenas d©! 
gi'an baile en casa d¡e les Capuleto, 
en cuya escena s& ccnoeen les dos 
jóvenefl que habían lu£¡go de llegar 
al supi’emo raorificio por su' amor*... 
Rc-füieo y Julieta:... El flechazo fuió 
mutuo... ' '

J u il i^ ,  la  doncella m ás idealmente 
bella, de la fiesta., danza con' siu a r- 
di(,i’.te enamorado, el Conde París;, 
el joven a quien sus padres le han 
clít-tinado por cöpeso, Romeo entra 
en el amplio salón dé sus inmorta
les eneanigos, les Capuletto, sólo por 
vfT a  una linda dama die la  que ao 
hplla enamorado... -Se . miran um 
memento... Rom^eo, aarojado y a.u- 
d ^ ,  no vacila... Al ver que Paris 
pierde el ocmpás, . se acerca y le 
quita lai pareja...

RcanCü y Julieta danzan juntes... 
se .‘TC'nrícn... Primero con curicfidad, 
deípUiés con embriaguez, honJamente 
fa?:inadce... ^

Y Nca-mai Sh '̂aii’cr, L«?lie Howard y 
Ra];ph Phorbss, lograron tan bi'en. la  
csccr.a, que Gecn-ge . Cukcr sonrió 
ocm.p’f.ddo, diciendo .después: “ No
cabe duda, Rcmeo y Julieta no pau 
san do m ída... estaj cs»ceiía pcdriai 
suceder iguiateente en  ciialcfuict' 
mC'dea'no baile de sccied&tí...”

«UN MODERNO ROBIN DE LOS 
BOSQUES”

Fuié Re bin do Icßi BostqtKs figiirai 
máxima, de la. opcpeya pcpular... 00-1 
razón bu^eno y temple valiente'... roJ 
bíi-ba al ri<^,. para darlo al pobre... 
fué hercic.a y nc'ble... generoso y. 
ar^'ojado... ocn las proezas del vor-i 
dpjdei-o héroe pcpuLar...

En California surgió hood años un¡, 
ntevp Rcbin de las; Bcßques... uaiai 
figura igualmente legendaria, con. lai.-? 
mismas dotc^ de héroe popular. Lu-f 
ohó ccn denuedo, por su, patria, y<

RELACION DE SERVICIOS QUE PRESTA ESTA COM
PAÑIA

SERVICIO FIJO BISEMANAL CON BALEARES
Salidas de Valencia. I;>s lunes a las 21 horas, para Pal- 

na - Mnlión; los j'^ves, a  las 21 boi’as, para Ibiza-Palma.
Llegada, los lunes y jueves, a las "¡ horas, de Palma e
1 jiza respeclivamen te.

SERVICIO FU  O PARA LOS PUERTOS DEL 
MEDITERRANEO, NORTE DE AFRICA Y CANARIAS 
ton salida de Vatencia quii.trenaimrtiite los viernes, admi- 

iltiido curga y pasaje.
'ÍUEVA LINEA DE FERNANDO POO 

3cU salida ei día 18 de cada mes, directo a  Cádiz, Las Pal
mas, Tenerife, Río do Oro (facultativa), Monax>vla, Santa 
..sabel. Bata, Kogo, R ío Benito y San Carlos, admitiendo 
a"^ a  y pasaje.

Para iriformes: Delegación de la Compañía e:» Valencia, 
,etra A.—Tíléfcnos 30.980 y 30.989, Muelle de Poniente, 
3vg,o

AZUIEÍOS
CUARTO DE BAÍÍO .COMPLETO, COflVIFUESTO DE

BAÑERA CON UN GRIFO ...............
LAVABO COMPLETO ..........................
WATER COflVCPLETO ...........................
b id e t  c o n  DOS GRIFOS ..............  225 SBSfitSS
UN TOALLERO ‘...................
UNA JABONÍERA......................
UN POR.TA-PEINES .............

b e l e n g u e r , p a s c u a l  y  g e n is , 9

PEQUEÑOS ANUNCIOS
: :< D e  1 a  20 p a la b r a s  U p e se ta ; c a d a  p a la b ra  m á s  10 c é n tim o s  ::

Viirlos

V.
AZUIEJOa. — SANEA

MIENTO. — TEJA PLANA 
y  LADRILLO HUECO.

Desiwcfao:
PASCUAL T  GENIS, I.

Kuebles usados
compro y vendo de tedas 
«lases y mobüiiariois com-; 
pletos por importantes que 
sean; radios, máquinas de 
coser y escribir, papsletaa 
de empeño de máquinas 
Singer y • géneros y objetos 
que convengan.

Calle del Mar, 10, prin
cipal, — Teléfono 14.934.

S E Ñ O R  A 
haga un ensayo con 

Tinte “ LA NINFA” 
y conseguirá el mejor te 
ñido en los colores de mo
da, lutos, etc.

Gai-antía máxima. 
Probarlo es converCitse ew 

su mejor pv''pagandi3ta 
Fabricante : J . L ó p e z  

Llaudó. — Córcega, 418 , 
—Barcelona.

EL CAMPILLO, los mejo.
rea vinos de mesa. Deposi
tario: RAFAEL ZANON.— 
Soml, JS, teléfono 10.361.

He Im ii
Lo mejor c o n tra  el 
estreñimiento.

¿TIENE HORMKASP

r

i0* L o  
LAS ANIQUILA

niiTJt EN fiüo&umit

COCINAS ECONOMICAS 
Las mejores, JUAN SALA, 
G ran Vía de Germanías, 
63.—Teléfono 17.355.

SEÑORA
L im pie su calzado b lan
co  co n  res tau rad o r A R -  

M IÑ O  y lo s  estrenará  
siem pre . Exija esta m arca

GARAGE GEHMANIAS
G ran Vía de'G eim anías, 45 
y  Unión Ferroviaria, 8.— 
Teléfono 11903. — Engrasé 
automático.

Fincas
S E  V E N D E  

en la  casa número 3 de la 
loalle de <E&{.1irtero , una 
magnífica p lanta ^baja pro 
pia para comewáo o in- 
¡duStlria., icC|n buena v iv i^  
ida, por iquince miil peee- 
tas.

Dirigirse a  Vicente Don- 
deris, travesía de M archa- 
lenes, 21.

HERMOSO LOCAL para 
fábrica o almacén en la  en 
trada  del Cam*no' dp Burja- 
sct, vendo o alquilo, sin in 
tervención de conT-dores. 
In fo rm arán . en . la  Adminls 
tración de este poriódicico.

por su amior... y per t.omar vwigani. 
za de la  mano opresora que comió 
una avalancha;, abrasaba su píitria, 
atraídics ipca* la  fiebre dai oro... Jcta- 
quín Murrieta, el muchacho modeetd 
y sin preten/iiones, erigiósie de pron
to  en caxidillo pcipular... Cuial Robin 
de los Bcsques, luchó per un ideal, y 
perdió su  vida en la crhipresai...

W arner Baxter, el actor de tan! 
personalismo arte, es quien h a  pla,s-' 
mado en imágenes la  figura de eetel 
nvjevo Robin de les Bosques de El 
Dorado, J o ^ u ín  Murrieta, en la gran 
prcducición realizada con este título 
peí' la  productora Metro Goldwsoí 
Mayer...

“EL DESASTRE QUE ARRASO EL 
AÑO ISOfi LA VIEJA! CIUDAD DE 
SAN FR.ANCISCO”

TodCis. grandes y chicos, han  oído 
ha.blar del céleibre terremoto que allá 
per el año 1906 arrasó por completo! 
la vieja,ciudad de San Francisi(V> del 
Ca Ufemia, uno' de lc'7 lugares dd 
ambiente mác pinloreoco y abigarra.-

do quo entonces existía, dejándola: 
i’educidia a eeocmbios... La mañana- 
del 18 do abril dq 1906 fus fatal pai'a; 
los habitantes de San Francisco dei 
Oalifomia... el terremoto, quizá el 
más terri)>le quo registra la  histeria, 
causó en  breves instantes m ^  de 500 
víctimas... ' ;

Es curioso que precLsamente, en el 
año 1936, o sea tre in ta  años iustcs 
de.'-’pués do la  catá.ptrcfe, la eecena && 
repi'oduzca con tCiáa pro.piedi3,d y 
¿xactit.ud, si no con verax;ldad, en el 
ambieíite no m£ne.'5 pintonx-co da 
unos graardes E-Audics Cincmaitcgrá- 
ficos...

LOS ESQUIMALES NO SE ASUS
TAN ANTE LA CAMARA

Una familia de esquimales tuvo 
que £ialir en cierta ceccma de ia  pe
lícula “ Adán £dn Eva”, que transcu
rre  en 1?.5 tieri'as lejanas y solitarias 
del Labrador... Per raro  que paresca 
y aun  a  pt.sar d s  no ha'ber trabajado 
nunca ante el Lente cit^ematográñco, 
no se inm utaron y. con gran aplomo

Las Cajas Generales de Ahorro inscritas como tales en eJ registro 
especial del ministerio de Trabajó y Previsión, cuentan con la tutela 
y protectorado del Estado español, ofreciendo, por lo tanto, al Impo
nente, las máximas garantías y seguridad.

li [a¡a Mis lia laja fe M i  Sdóí 
i  iio i  Valwia

tiiene peconocidos dichos beneficios por RR. OO. de 24 de Junio de lfl:i  ̂
y 15 de enero de 1931.

INTERESES QUE ABONA:
En cuentas de ahorro a  la  vista; ................
En liíMGtaf de ahorro a  la  v i s t a ...................
En coiiaifenaclones a  seis m«3es .....................
En imposiciones a  plazo de un año .............. .
Estos intereses son los máxiaios pernritidos para todas las Cajas Go- 

nerales de Ahorro, protogiciaa, y para  la  Banca, en virtud de la. dispo
sición ministerial de 31 de agoato ( '‘Gaceta del 3 de aeptiemi>re de 
1965).

Oficina Central: AVDA. DE NICOLAS SALMERON, 10
Oficinas SLicursales: ALCIRA, Mendizábal, 19, — ALCOY, A-Uselmo 

Aracii, 24.-CASTELLON, Cervantfss, 31 y 33.-DENIA, Pl. de la  Constitu- 
dóni, 10.—ELCHE, Conde, 4.—GANDIA. Paaeo de Germanías, 26.—JA- 
TTVA, Diputado Villanueva, 39.—ORITIUELA, Luis de Sirvaí, 5. —'V I- 
LLFNA, Paseo ele Chapl, 30.

1’25 porlOO anual 
2’50 por 100 anual 
3 por 100 anual 
3’50 per 100 anu«l

pESINIÍÍCTANTE ÏNTESTINAB 
— PAPELES YHOMAB — !

Faaimac’a  Aurelio Garnir. Valenciol

actuaron como artistas cclnsuma., 
dcsi... 1

Myma Loy y Roibciit Montgcmiery, 
prota^-c(nls.tas de este film Mu G. M., 
7cm'i€Tc:n íxrrprendidcvS' agradablemen 
te, al ver el anlcono de lci5 esquima
les... M ym a Loy, inclueo, se hiz6' 

furiga dé u.no de lee pequefiue- 
los, prcmetieindo llevarle un regalo y 
hacer lo pceáblo para, que le cointra- 
■-.aL-en para o î-a. pdículai... No cabe 
ludia que miá.s vale caxrr en gracia; 
qu'<? ser gracioso... í

OITtA VEZ EL COLOR |

Tanta,.': veces hsmicts comentadtí ell 
valor del ccücrldo en la pantallal, 
lantas veces hemos hablado de las 
posibilidades del cinemai futuro que 
:asi es un  tópico de circunstancia^ 
divagar hablando del color.

“ La Feria de la, Vanidad” cauBó 
-ensación, paro “ El bailarín p ira ta”, 
'a  mu.5'ical de la Radio que se estre
nará la  tempcírada próxima, cauBarâi 
la verdadera revclución del colorid!» 
Tn el cin.cfma. Estâmes en el gran 
fromento del séptimo arte. Loe prou 
iU'Ltcres a,mericanos æ  obstinan eni 
"enovair ei valor de la  imaĝ Gn'. El 
"Oler ocupa, uno do los lugares más 
ieatasadcs en ese trabajo ímproba 
•’.e los rsalixadcirss. Color natural, 
•fcrd'aderc, purdo darlo, os' decir loi 
daba el cin.s bajo el a,?pccto de u¡n 
interior retrri-^pectiviista del .sigld 
XIX, prro óclor natural en una: obra 
ie  gran r?pect4oulC' miKical, esto ea 
'rrdadoramichlic criginal y riusvo. Es 
■>lgci que no ccfnoc3, y quo no se- 
•comprende. Color verdadero dei es- 
íocl-áculc, ccm.binacic'iies con luz de 
■’̂ .ndlle.;a,s y billlo de lamé entre las 
üsimbpilinas, es una de las ' labores 
T 'is írriprcba:ii q'.Tí p<u:de lograr la| 
’Jncmatcgi'aña. “El bnUarín .pirata” 
'o 'ccn.ni.gaíír, lo logra., ciríta m,s,Tníflcal 
orotaig'onizsda, prcr Steffi I.una, la| 
■.?tr:>l]::, de “ La (Tuicarcoha” , y por 
'!'harlo~ Ccllir,'!. uno di* lo? mejores 
•Aintantefi y bailaiine.^. Radio, en susi 
•.var,'-': r-n. ol cin.?, .na ha  impuestoi 
•■1 daV.T tí'"' prfi^sntar la  primera sU- 
"■îr̂ i'î c/íucói6n pcifí.rt?.. “com.T rspec- 

en •r:cl<’'r ra tu ra i. Radío, lai 
•miarcai quo cfrer.ió el prlmei' injfiEnto 
= n “La, Cucaracha” y qu© pei'sistef 
en ■'T.x rrvic:^-deopuc? de-.haber eíre- 
cido cintai tan  bellaJ ccír-O fué 
“ L8' Fnria de la  Vanidad”. Radio, la 
marca triui^fa-dcra que presentará lai 
t^an.'^rrradft próxima. “ El bailaiüii pi
ra ta ”. ■(

líARIET HILLIARD, LA GRAN VE,

DETTE RE LAS TABLAS, HAi

SIDO CONTRATADA POR LA!

RADIO

Ha-iriet Hilliard, la r-'-rccidia 
dct!-;' nrpyorouina, h a  sido 'ccntmta;- 
da por la Radio pn,ra cantar en  ^  
film “ Sig'D.mo3 la. flota”, que pix>ta- 
gc-nizan Frcd Astaire y Ginger Ro
gers. Harriet es muy linda,, es unai 
d? la.s estrellas más adbrabkis qua 
ha t^nídrO rl Broad'w'ay y poseie unal 
vea maravillct’a, aoustadísima, . pairal 
el jpoz. En "Sigamcs la  fic ta” ha' 
inr^otpretada el papel de primera) 
damita, un rol ca.si al mLsimb nivel 
de los que tan' miagiistralmentei pilo^ 
tatcniza: Ginger Rogcirs. H a sidd 
oponente de Randolph Scobt, qua 
tam¡bién h a  actuado en esta obra. 
Fca-m.ardo laß dcs' paroja^i Soot¡t-Hil- 
Iliai'd!, Rogers-Astaire, rm ccnjuntö 
m.agnlfico y de gi“an  efecto. Harriet, 
al principio se resistía a  vonlp ai 
Hellywood, pero per el hecha de ser! 
tan  buenas las ccndScionies de stí 
contrato, aceptó al fln y hoy se em-í 
cuíTiit,ra C/Cnqtást<and0 en eü écraini uno 
do tó3 pi-imercs puestos, al nivel dö 
lr,s quí! poseía on la' Ksoena. /

H arriet líilliard  profcagonlizaiiái' 
'.roi* películas s e n d a m e n te  de  "S i-  
;emo3 la flota”, siempre por cuentai 
-.e la Radio. I li

VISADO POR ^

LA CENSURA '

Antes dei tom ar la  DENTINA DCspíiés fle tom ar la DENTOLA 5

Estamos de teorías hasta por encima de la cabeza! ¡La verdadera ciencia es la que
cura, no la que inventa teorías!

El medicamento para evitar que vuestro hijo sufra el período de la dentición y mejore rápidamentai

“Dentina Cañizares“
Agradabilísimo, privilegiado, infalible y ú n ic o  r e m e d io ,  que ha curado d o r a n te  50  a ñ o s  más de 2  m i l lo n e s  de n iñ o s :  Inflamación, vómitos, diarreas 
(la verde), etc.; proporcionándolesi en brevísimo tiempo, fuertes ^  sanas dentadurasisin molestia. t o c Í a 3  f3 r c n a o i 3 S .

Ayuntamiento de Madrid



f  n e iT T A  m s  
>■

.  \

1-

Ha reaparecido “La 
Voz Valenciana“

Con este título, los cannaraddij de 
»‘ V eid ad ”  nos obsequian hoy oon eJ 
siguiente isuello, que agradícem as de 
C<a'a296n:

“ Anteanocihe reajw reció e l colégai 
V«fit>ísrtÍno L A , V O Z VALENCIANA, 
íjue hubo de suspender su publica
ción  a  la lz  de lois fiucescs ariginfuios 
por la  provooaici6n  fascist*), dí î día 
11 d «  ju lio  ültimo, consecuencia de 
la i cilal sufrió* las jusCás ira« popoi'- 
latPes la  im prenta de dicho periódi
ca , p or  su inarcado jnatáz reaocioina» 
rio.

E n  (tata m teva €ta.pe< nots pi'e- 
éeivta LA  V O Z VALENCIANA oon ei 
BTÜbtttulo d e  d ia iio  rípublioar^o de 
iz^^^irda, y  a  tenor de su dienomi- 
ilación  publica vibrantes' artículos en  
los *c¡ÍUe se en ju icia  certeram ente la  
a£?udèión política. Nos hai scrprcm- 
d lM  ¿ratam ente la  radical m etam cr- 

antiguo colega, quei viene a  
et^ÍTwar e l frente izquieidiista fo r -  
n K á ó  por la  p rcn s» valencianaí, dis: lo  
queí^ 'íios oor^atu iam ob ’ sinceramen
te. I

A l líbente de la  redacción e®tá el 
notable periodista! don Enrique B o - 
horqués, dinge¡n1;e dé un¡ núcleo' de 
compañtiTos dispuestos a  luchar des
d e  lats colum nas del colega p o r . les 
ideales prcgiresiivos qu» todios, desdi© 
distiiritois planos, propugnamics. Vaya 
un effusivo y  ccrd ia l saluda a LA  
V O Z VALENCIANA, al que desea
m os e l m ayor éxito en su nuieva vi- 
da.

Dimite el goberna
dor señor Solsona 
y es nombrado el 

señor Arín
’ A noche se fácilitó en  G obierno c i-  
iPil la, siguliente nota :

“ El Gobeim ador civil don  Braulio 
Solsoaia; h a  preseiitaido la  dimisión 
d e  su cargo ,-p or m otivos de salud, y 
I » r  comsiderar que la intensidad de 
los m om enti^ en  que hubo de reali
zar labor y  el natura! desga5?te 
que ello  lleva consigo, aconsejaba de
ja r  e l cargo para que lo  oeuipS' quien 
puedie asumirlo con  m.ayores eflcacias 
en esta hopa.

El presidente del Consejo, con  cor 
dlalidadl que e l señor Solsojia agra 
deció m ucho, encontró atendibles es
tas razones y  aceptó la  dimisión.

K1 gelior SolsoTia, que vuelvs a Bar 
celOTOi jtìxa  reintegrarse a sus labo
res periodísllcas, tiene especial inte
rés en  hacer constar su absolut?. 
identificación con  los elem entos del 
P íen te  Popular y  afines, y  que donde 
quiera que esté la  República, tendré 
en él un, soldado fiel y  disciplinado. 
I A l jniamiO tiem po nos ruega haga
m os constar a  tcdos su gratltxid por 
las atenciones que leí han  guardado 
durante £?u estancia en  VaAencia.”

E l G obierno ha nom brado G ober
nador civil d e  Valenicia al coronel 
con. Ernesto Arín Prado, e l cual tom ó 
e s t a . noche posesión d e  su cargo.

El sefior Solsona presentó al per- 
Eonal del G obierno civil y  a los jefet 
de la  fuerza pública, a l nuevo G ó- 
toemador, cruzándose con  tal m otivo 
cordiales ¡palabras y  saludos de r i
gor .”

• Nuestro colega “ El Meo-cantil Va
lenciano” dedica al gobernador, sa
liente el siguier.te suelto;

“ El amigo y compaiñero ScJsoina 
d e ja , este Gobiierno civil después de 
varios meses rk  actuaíáón intensa y 
difícil, agudizada en estos días de la 
sublevación. SiÉs" -manifestaciones an
tes de dejar el Gobierno de la pro
vincia reafirman lo que ^ya todcs sa
bíamos: su' lealtad y su amor ai ré
gimen por ei ci<al tanto  ha  luchado 
y al cual ha  dado sin resoi-vas des
de este Gobleiro civil, sai voluntad 
y su inteligencia máximas.

Al .’amigo, al compañero y al va
lenciano. le dlecimos aidíós cotí el afee 
to entrañable de siempre.”

Hacemos nuestro el suelto anterior, 
reiterando a B m üio  Solsona la ex- 
jpi^es^án de nuestrcl afecto. V-n esta 
casa cuienta con verdaderos amigos, 

lo sabe él.

' ^ n  cuanto al nuevo goibex'nador, co- 
don Ejrneisto Aríia Prado, mili- 

ií ‘prestigioso de verdadero abolen- 
Kberal, hemos de ,consignar que 
Istas condiciones y "prir sir taien- 

t¿?TVíerece nuestras simpatías.
” iJé' difóeamos los nxayoreí aciertos 

ih'^éil cargo, hoy tan  difícil de dee- 
á í ^ f i a r ,  por laís cuculisi-
it^iiéiafi.
■•■.líi.______________  .___________

la  colonia esco
lar de Buñol

La Jun ta  de “ Blasco ibá-
?lc7 ”, eKíimando que ' l a  normalidad 
es absoluta en Valencia y su pro
vincia, y confiando en ei cariño con 
que son acogidos los-niños en el hoa- 
pitíilario pueblo de Buñcl, ha  deci
dido organizar la  sí^omda expedición 
y, al efecto, ruega a  todos las inscrip
tos en la  misma, se sirvan pasar ma- 
flana jueves, desdie los nueve en ade 

4an.te de la mañana, .por la Casa de 
ia  D^nocracla, con el fin de ultimar

.   .

LA VOZ VALENCIANA
D I A R I O  R E P U B L I C A N O  D E  I Z Q U I E R D A

En el aeropuerto de Manises

Y vio el pueblo cómo sus águilas de 
acero en el infinito azul vivieron la 

gesta heroica de la libertad
En los patios del Gobierno civil 

tre(pidar de .motoias. Olor d e . aceite 
queiiiado y gasolina. El pairque móvil

los oficiales Lázaro, Gutiérrez. Casa- 
deimunt, Roig...

Se impresionan placas.

lo con sus águilas de acero, paira'*d.?- 
fender las libcitades del pueblo, en 
un bello desprecio de sus vidas.

ROSTROS OPTIMISTAS EN ESTE GRUPO DE VALIENTiiS AVIADORES QUE POR
DEL PUEBLO LUCHAN HEROICOS E INFATIGABLES

LA LIBERTAD

ha jpuesito a  nuestra disposición- un 
coche para trasladam os al a-sropuer- 
to de Manises. Emprendemos la m ar-

lY son estos hcmbies, tod'o gente 
joven, optimista, los que, en un mo
mento' inesperado, rem ontan el vue-

MOMENTO DE MUNICIONAR UN AVION DE BOMBARDEO PARA 
^PERSUADIR A LOS REBELDES) DE LO INNOBLE DE SU A.CTITUD

olía,. Al volaíite el miliciano Oliva, 
sargento de aviación.

En el cuenta kilómietros, »n.q fuga 
de cifras: 40, 60, 70...

Hace calotr; un calor .pesado, abru- 
madjor.

El: la, m añana de asestó, la  carre
tera es comc> una cinta de  acero bru
ñido.

Mislata... Cuaat... Cruzamos por 
entre 'banicadas, bai'ilcadias que <le.- 
fenrien'ian la  capital de una difíc31, 
abfiui-da y broblemática agresión.

Y siempre, invariablemente, siem,- 
«

pie en todols los milicia.iiots vigilantes, 
atentcs al 'Pa¡so de vehiculoe, el mis- 
m-c! gesto lamable y o(:rdial.

Ibfenises.
Aeropueirto. Torres metálicas de 

T. S. H. Señales de at-^ra-izaje.
Se rwjorta la  mole blanca, enorme, 

del h.angar.
Som,oa lecibidoa por un grupo de 

ajviadcires. Abioacis. Muchos. Muchos 
miliciancs,

Presentaciones.
Y abrazamos a l capitán Boada, a

En el hangar nos mueetran gran 
cantidad dte aparatos Breguet y Wi- 
kers, de caza y bombairdeo, destacados 
de Los Alcázaires, finos los unos, ccn 
suis lami'etralladtorjüs; :gigantescos los 

otros, oon su mortífera carga de bom 
bas. ' , . .

En el aeropuerto nos es mostrado 
el abundante depósito de material 
pai;a bomba¡rdeo, con sus espantosos 
explosivos de 50 kilogramos de peso.

Ante una bemba de éstas, pregun
tamos por su poder destructor.

—¡Enorme!—nos dice el capitán 
Boada—. ¡Enorme! Varios ediíteios 
quedan leducidos a  escombros al só- 
brevenir la  explosión.

Se gastan bromas .o&Vo-e .el destino 
d¡0 cada, una de estas bomlbas y entre 
risas son nombrados ?igun.c3 pueiblos, 
ipoocs en la aotuaJidad, donde estos 
valientes av^aidores, águilas del pue
ble, con estos métodios ccnvinoentes y 
seguros, les llevarán a  la  más abso
luta persuasión.

UN APARATO DE CAZA DE LA ESCUADRIÜA DE LOS ALCAZA
RES DESTACADA EN EL AEROPUERTO DE MAwfSES

DNAS nmm de prieto
*-i£:n España, estâmes en plena 'gue 

rra, una gU'Crra cuyo aleanc,e no su
pieron medir quienes la han  provoca- 
dc, pu€s creyeron, sin ci,udfl., que su 
plan ii>a a  ser como “ coser' y can
ta r” . A estas horas habrán ya a,pre~ 
oiado toda, la magnitud de su error, 
error nacido de que, íil calculai- .sus 
fuerzas, deslumbrados por la  oxten- 
,'iión d'3 las mismas, olvidaren medir 
las del adversario, que ¿ieion poi n u 
las. No supusieron que era ta n  gran
die la  adhesión del pueblo a la  Repi'i- 
bli,ca ni .m fervor por defenderla. Y 
lo C!u;. croyeion iba a  reducirse a  la 
lectur,i. cíe un  ban'do marcial, y, a  lo 
simio, a algún paseo militar, se lo en
cuentran hoy trcc£}do en una gu&rra 
diñcilK^ima para ellos.

Toda guerra es escuela de crusldad, 
No escapará la  nuesti'a a  esta con
secuencia fa,tal, verda4fca:amehte terri 
ble. Ni siqulea’a  cuando los sa^ngrien- 
tos combates cesen hab iá  .sonado la 
hora de la  paz. El rcwjcldo de los 
odios Ip estará aviyando a  cada ins-.

tante la pasión. Y aic-aso Surjan nue
vas llamairadas.

muy distinto el final de una lu
cha. entre doa países enemigos, cu
yos cjéicitos, al conocrtarfe la  paz, 
pierd'p-n tcdo con,taotx), y la conclusión 
de una guerra civil, que deLermina la 
conviven:ia en el misino territorio de 
los comhatientss: de vencedores y 
vencklcs.

Ei rencor s:brevi.virá por mucho 
ticairpo al a:niisticio, y ese rencor se
rá  más hondo cuanto más se pro
longue la bái’ba.ra p^lea., que llegará 
a  secar de tal manera los espíritus, 
que n̂ 'i dej^ ílorecex en c ll;s  los prin- 
cSpios más elementales de la moial 
on que ha de díscar--ar l.i solidaai- 
dadi humana.. Nu:^ reí« preccLipaicJo- 
nes ¿rb^n de situars,o más allá del 
término de la  guerra civil. Quizá 
osas de orden e.iipiiitunl pa.i’ezcan en 
estos mom.entos d'e í ’uia pi'édicaspue 
riles que ahcga fácilmente el estam 
pado de las bombas. Pero, aun  en el 
orden material más esiricto, hay mo 
^yois para que na podamos

 ̂ piar sin preocupación el pciivenirde 
Es.p.iña.

La lesión que la  guo-Tia civi] pro
duce en nuestra econbmia es ya bien 
ovid'cnte. Para  api’eciar e.sia. lesión^ no 
sólo hay que contar el esfuerzo eco
nómico que :i'ealiza el Estado paj.’a 
sofccai’ la. rebelión. De.sde un punto 
de vista nacional, es oómputable tam 
bién el esfueczo que en ese aspecto 
realizan los insurgentes. Legiones de 
hombres están aj>artadk5s hoy del t ra 
bajo, que es riq.ueza, para consagrar
se a  la gueiTa, que os desti:uo;íón. 
Las manes que habían de recoger la 
ccseoha, empuñan las armas, m ien
tras  en el campo se.r.gostan y pu
dren las mieses y los fiutos. Y, en 
tanto, oañcnes y aeroplanos siembran 
la ruhia. La peseta, que aún m antie
ne su fuefi7.a adquisitiva en el inte
rior, es un signo monetaric casi nulo 
eui el exterior. No tenemos crédito. 
La, ocntienda civil acaba de desbaira- 
tarlo. Y a  medida que la  lucha se 
prolon,gue, esas heaid-a'. se profundi- 
zar.án., pcniendo en peligro la misma 
vida de Esixiña.

Todo eso non hecno quienes según 
^  ptropon^aa

m m .

, , . j ÿ
Para que se compare

Cómo [proceden - los 
ejércitos

J  ____  . ,

dos

Juan*^G. Olmedilla, en ‘ Heraldo de M adrid”, publica la  siguiente i?J*6níca: 
“ Montero, 31 julio.—Cuando en lu crisis relám¡pago del sábado 18, en los 

primeros momentos de la salva,^atía, el general don José M iaja declinaba el 
honor de ser ministro de la  Guerra, el coronel Soláns,'rebelde en Melilla, ehi- 
ptzaba a úc-sairoiiiar toda una moial de lucha contraria ai derecho de gentes 
y tc.mab.1, lepresalias ‘ pfCVeji*-jv,^mfnLe” sobre las familias de los leales a  la> 
República, Einrc éPlos, Miaja, cur •.ecibía a  las cuatro de la  tarde, en Madrid, 
el íiguiente radlc.gra,ma de Melilla:

“ Urgentísimo.—Coronel jefe circuíiscripción criental a  ^■eneral Miaja, 
ministro Guerra.--Su familia com^pieti está detenida en esta comandancia 
general, con fj'C'íH'i'al Eomeraies y íairiiHa.”

A esta ccacci?n. naturalmente, el general Miaja, que no *íra en aquel 
instante más que un .soldado al servicio del pueblo, no contestó naida.

Yo ilo ixidi.i dialogar ¿iquieia—nos h a  dicho este caballero llano sere
n o 'y  aplomado, qu'í es el general—ccn quien había delinquido al alzarse en 
aa-nias contra la patria.

—¿Y tie su f.Tinilia, ctu la tuerte que pudieran c o r r e . r  l o e  suyos e n  i V I e l í l l a ?  

— íAh! Kso, aur.que como pad.ie me duela, no p u e d e  influir en l o  más m í
nimo en mi conducta de militar iiu-> ciñe a  'U n a  disciplina. Yo siento e )  c a s o  

de rni fsnnlia como el de teda !a población civil de Melilla y de cu an ta ' i p l a -  

zas tenga.mos que i r  tomándoles, en la  f o r m a  que . s e a ,  a  l o s  s u D i e v a d o s .  Si los 
ele Ccrc.oba no se rn:den tendré que acabar <on ellos ¿ o r  e l  r o m i b a i d e o  y no 
sm dolor; poio desde l u e g o ,  -aunque mi familia, e s t u v i e s e  e a  Córdoba, ¿ a b i í a  

ele hacerlo, obligado por la tenacicifld d e  Scs r e b e l d e s .

Pero no es éste el único paralele, que'puedg hacerse ^ntre moral y moral. 
Ayer, el diputado dr;l Frente Icp iJa r, Antonio Jaén, habló por la emisora del 
cuajtel general a  los insun-ectos .cordobeses, y en  especial dirigió su alocución 
al gobernador itar de dicha plaza y hoy jefe de ese foca de insurrección, 
ex coronel de Artillería Ciríaco Cascajo Ruiz (“ Cascote ru in ” le llam an ya 

milicianos ocrdo}«=,sPsparcos de palabra y oeiteros de expresión, 
qu. han inventado para  denominar despectivamente a. fascistas v facciosos

fortuna .en el M o r . ; ,  det g u L a

la y epóstrofes de inspiración que sólo
be - l í r r l í J ^  i .  - d ictar a  oin orador, recordó al ca-
« m d ^ ^ r S ó  ri w  pasad.os, juntos en esk,Córdoba b ^ n
elo^uínte de íftón  nn t  p a ñ o le s ;  le desciibió ei panorama

jx  unido en la d.efensa de sus libertadPv«,- lo dí^vrihiA

de amor a ^  sentimientos
n u e ^ a  A r f i S .   ̂f  ̂  ^  ^^e noiestra Aviación y
loa califas: obligadas a  ht>mbard.ear y destruir la ciudad de

p c n i S i S  d e f S Í o h ^ ^  r * *  el'm icrófono-: tóda la  res-
Íísticos y en tesoros a r
para tu traición ..-1 Vv 1  y ^  tendrás
corck j^ fí^  m aldecirán 'tu  rx-innie^. generaciones .y generaciones de

gible mal gusto, a° o 'q L íJ )  *ií^inguirse su incorre-
Chísit-s de borracho ccntra^os iefe? 2  Jes^ ÍT  ^
con frialdad inhumana oiif* niní- Pueblo—respondio lacónicamente,

d :ba  tengo prisioneros, y. eir ■rrí.enes Ccrd'Oba, perqué en Cór-
hasta el último

c. N. T. y  A .  I .  X.

Un llamamienlo a 
todos los trabaja
dores que quieran 
luchar contra la 

reacción
A todcs los grupos de las organiza

ciones confederadas de la  región le-

vantina, a todos los trabajadores, a  
1(M que sientan la causa revoluciona
ria. a los que quieran aplastar el fas 
cií-mo con todas sus coaisecuencias 
los llam a ecto Ccmité para que se’ 
.^listen a  luchar centra el fascismo y 
la reacción.

Todos, los com,pañeros que quieran 
alistarse en esta columna tediarán 
que ir  a  nuiestro cuartjeil, sito en el 
Convento tìgi ]as Salegas; todos los 
que sientan la  causa revolucionario 
deben alistarse.

La columna estará in teg rada 'iw r 
die¡2 mJl hombres.

Mientras Lerroux preparaba la fuga

- “Tenemos artillado el 
Guadarrama, pero temo 
que el alud sea suicida“

Dice “ Política” ;

1C« telefonema que del señon Lerroux han  publicado
cS ta^: «^ticias, fidedignas y con-

.r í  movimiento,.una abogada con ejercicio en Madrid,
M a J S  domicilio de k e  señores Lerroux. en
Madri4  enifrevisbápdo^íe prim eram ente con doña Teresa López de Le
rroux. La abogada notó gran movimiento en el personal de la casa oomo 
^ i s m a  ^ a  i^ a la c ió n  'de num^-rosas m aletas en  el despacho y ante- 
d ^ a c h o  del jefe radical. La abogada, ignomnte del movimiento insu 

preparaba en España, preguntó ^  doña, Tere.^, un tanto

—¿Pero es que se van ustedes de viaje.?
A lo que co.ntestó la  seficira dei Len-cux:
—Don Alejandro siempre Uene preparadas las maletas, por si acaso 

a^oogada a  quien nos referimcs pudo observar que en el despacho 
del señor Lerroux se enoontraba.» diveisas ipersonalidades y que la, voz de 
don Alejandro,- mconfuhdíble, les decía:

-A unque tenemos fuertemente artillado el frente del Guadarrama 
creo quo es difícil que en .puntes como Cataluña y Levante, consigaano-i 
que el pueblo se sume a ,̂ la causa, que ustedes propugnan. Puede ser que 
por la extensión el alud' acabara unes momentos cc,n io estatuido; pe
lo  yo temo que en último término sea suicida..

Hasta aquí pudo oír nuestra, comunicante, 'porque la señctra de Le
rroux, icautamente, cerró las puertas del despacho del jefe radical Des
tpues, c ^ o  ya en pre‘;encia del señor Lerroux, se entrevistó la abogada 
madrileña coh el jefe radical, ésta le dijo:

—̂ Pero, ¿es que ,se van ustgdes, tam pronto jde veran^ci?
Y el señor Leiroux, ¿on-visible.,; emccjón, le contestó-
- N o  sé si me iré a  Montemayor, poro yo siempre tengc, dispuesto el 

uit.mo viaje. , ,
Como nuestra inform.adora qiñsiera imponerle de los a s u í^ s  que le 

llcvaba.n, Lerroux contestó >•
—Tcido esto, ¿para, qué?, si se lo ha  de llevar el diablo.
Perpleja ante estas palabras, la  abcgr.da. madrileña dijo al señor Le

rroux;

—Peró, don Alejandro, ¿'tan giáve es la  cosa?
Y el señor Lerroux, al tiempo que se asomaba a  la  ventana de su 

despacho, le contestó:
, —No sé. Grave, si que es; y sentiiía que los últimos mrimentos de mi 

vida iayeran en manos de los republicanos.
En efecto, el señor Lerrcjux salía a  laa dos horas de su domicilio, oon 

teda la  familia y sin escolta de Policía, camino d e - la  fiXjntera pcrtu-

MIERCOIES S DE ACOSTO IdSS

Asociación de la 
Prensa Valen
ciana
Viveros M unicipales. - Festi

vales líricos
A V I S O

P<JT el presente se comunica a  los 
señores abonados a  dichos fe-stivales 
que habiendo sido i^Uispeindldos por 
la  cirouniíítancias esptBjoiaiLes, pniedien 
pasar por la  con,tadiuría dW Teatro 
Prinicipal, de 4 a  7 de la tarde, desde 
el miércoles 5 del cciTiente al sába
do 8, para retirar, el importe de 
su abono, previa presentación dea 
carnet correspondient#.

El teatro
Marcos Redondo quiere lu
char por la libertad del pueblo

El barítono Marees Redondu, qu3 
se halla en BarceQona, dice por m e
dio del periódico “ Solidaridaid, Obre
r a ”, que su mí-ycr ilusión seña lu
char a las órdenes de Durruti, por l;v 
libej-tad del pueblo y por el establec-t 
miento de la auténtica República de 
trabajadores, “ Yo también —ha di
cho— he pasado miseria y he sufri
do humillaciones.”

B1 Comité de A uxilios de la  
U. G. T., al producirse los su
cesos, abona sueldos por valor 
de 40.000 pesetas a actores de 

siete compañías

Dicen de Barcelona que el Comi
té de Auxilios de la  U ... Gi. T., infor
mado de la situación en que se en
cuentran, les actores pertenecientes a  
diferentes compañías que se halla
ban en Barcelona al producirse los 
sucesos, h a  realizado gesitiones, que 
han daidó por resultado el qu.e pue
dan ser , repatriadas las siete com
pañías que se encontraban en esta 
situación después de serles abonados 
los sueldos correspondientes a  lum sa 
mana. Asciende la cantidad que esto 
representa a  un&s-40.000 peseitas: Ajde 
más, actualmiente esite Ccmi,té Soco
rre a  73 actores de otras regióiniOB que 
se hallalxin accidientalmenite en  Bar
celona y esperiai eex. repatriados.

En la Casa de[ 
Concejo
RECAUDACION

Recaudación municipal obtenida en 
ei día 4 de agosto de !936:

Por arbitrio de carnes:
Matadei-o general, 4.54r80 pcoeCas. 
Matadero del Puerto, 84815 pesetas* 
Mataderc« sucursales, 371’30 pese

tas.
Eisitacionesi sanitarias, 724’70 pese

tas.
Por análisis y examen de substan

cias, 400’50 pesetas', 
p o r circjulación rodada, 750 pesetas, 
por extraordinarios, 104’50 pesetas. 
Por bebidas, 2.410’70 pe^tas.
Total, lO.lSl’GS pesetas.

El señor Cano Colonia se rein
tegra a la Alcaldía

El alcalde propietario, dctti Joeé Ca
no Coloma, se ha  reintegrado • ' está 
m añana a  su caaigo, cesando en sus 
funciones el prim er teniente alcalde 
dion Salvador Sánchez Hernández.

El señor Cano’ Coloma ha firmado 
los asuntos de trámite.

Se reanudan las sesiones
Hcy lia. sido repartido el orden del 

día para la  se.sáón municipal que &e 
oeleb. ará por segunda convocatoria 
el pi-óximo viernes. Coaista de diez y 
seis dictámenes, de encasa, -impartan- 
cia.

Palma de MaHór- 
ca es bombar
deada nueva
mente

Baac&ona.—Sigue con gran inten
sidad. la  ofensiva ccn.tr<.. 1<k rebeidies 
que quedan en Palm a dé Mallorca.

IjOo (hidros lanzaron 120 bombas, 
en su mayoría dé 100 kilos, acbre los 
edificios donde se han  atrincherad-O 
los fajoiosos.

Se h a  oom^proibado que los edificios 
dicnc’e hay instailadas ametralla,do
ras y artillería an'tiaérc^ son el P a
lacio del OWí=po, "a Catedral, la  es
tación del ferrocairrll y los cuarte
les.

Se ha  comiprobado la  destrucción 
completa ¿e  las fábricas tíe g a s , y

iaJA M Íi

f Ayuntamiento de Madrid




